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Telephone n. 116

Congresso Industrial
EXCURSÃO AO PHOLONOAMENTO

Escreve-nos do Bello Horisonte o
nosso correspondente:

«Eram 111/2 horas da noite de 17 do
corrente, quando embarcou desta capi-
tal, com destino e em visita ás obras do

§rolongamonto 
da Central, além de

ilva Xavier, o sympathico e illustrado
sr. dr. Lauro Milllor, ministro da indus-
tria e viação.

Autos do e. exc. so rptlrar da c. pitai
e logo após o banquete que lhe havia
òfferecido o dr. Salles, recebera o joven
ministro uma enthusiastica manifesta-
ção do apreço, servindo de orador b aca-
ãomico José Eduardo da Fpuseca, cuja
saudação foi üm bello attestado de quo
possue, em avantajada escala, os dons
raros da oratória. A" resposta do dr.
Mliilor nilo foi menos brilhante ou elo-
quente.

Na hora da partida achavam-se na
estação, além do ar. dr. prosidonto, seus
secretários o o profoito, todos que ha-
viam tomado parte no banquete, inuito
povo o a banda da Brigada.

Em companhia do dr. Mtlller seguiram
os drs. Ozorio de Almeida, director da
Central, Alvos Nobrega, sub-director do
trafego, Andrade Pinto, inspector do
moviinonto, José Audrado Pinto, irispo-
ctor da linha, Crockat do Si, presidente
do Club de Engenharia, Parreiras Hor-
ta, consultor technico do ministério da
viação, Erico Guimarães, official de ga-
bineto do ministra..tiVrarip», inspector
do 1° district.;S%intonio Augusto de
Lacerda, inspector da locomoção e do
3o districto, Gouvêa, chete da tracção.
Pela imprensa acompanharam s. exc.
Abreu Lacerda, polo Jornal, do Bio,
Julio Barbos», pela Gazeta de Noticiai,
Carijó Junior, pela Tribuna, Amadeu
Braurepaire, pelo..«Torno, tio Brasil, Ali-
rio Carneiro, pelo Commercio de Minas,
o Navantino Santos, polo Pharol.

O comboio ministerial só parou em
Pedro Leopoldo para receber agua e
em Seto LngOas onde chegou iís 2,50
da madrugada esperando rompesso o
dia. .

A's 5 da manhã, servida lauta mesa
de cafó com docos, evoluiu o trem para
Silva Xavier, ponto inicial do prolon-
gamento. Esse trecho é todo construido
sobro nma planicie immensa, .cujos li-
mites se perdem nas linhas longiquas do
horisonte. Chegamos a Silva Xavier
pouco antes do 7 horas da manhã e,
escolhidos dous carros dentre os seis
qne compunham o especial, embarcou
a comitiva e dentro em pouco o trem
progredia lentamente na estrada, va-
garoso e tímido.

Paramos logo depois para que o dr.
Mtlller e sens collegas da Contrai ex-
amiuassom as obras da ponte dos Cas-
cndoa que é a maior do prolongamento
tendo do comprimento 20 metros e do
altura o mesmo.

A constituição dessa ponte é de a-
roeira do sertão, sondo os vigamentos
unidos por fortes placas de forro e de-
vidamento preparados a prova de ca-
rancho. A solidez dessa ponte d garan-tida por 20 annos.

O sr. ministro da viação o os onge-
nheiros da Central mostraram-se satis»
feitos com as obras. Pouco além parouo comboio junto ao escriptorio dos en-
gcnheiros qne dirigem os trabalhos do
prolongamento. O sr. dr. Mullor exa-
minou zelosamente o mappa do traçado
da linha, bem como os sous collogas.

Trabalham no prolongamento dez-
oito engenheiros sob a direcção do dr.
Oliveira Passos, sendo quasi todos mo-
ços ainda, diligentes e hábeis.

Basta dizer-lhes quo no curto espaço
do ti mozos já ostão construídos 28 kl-
lometros de leito, sendo de notar-se a
existência de muitos aterros, viaductos
e pontes.

Tomando de novo o trem, passamos
pelas estações projectados do Parniso
e do Sabino Barroso alcançando, final-
mente o termino actual do prolonga-mento, Capão Comprido, ondo chogou
a comitiva ás 9, 25 du manhã.

Neste ponto, segundo nos referiu o
ongonhoiro do sorviço o nós pos„onl-
monto vimos, está sondo terminado o
aterro mais importante do ramal o qneoecupa uma ároa de 17.500 metros.

Adeante acham-se em construcçao a
ponte das Taboquinhus quo terá 20
metros do vão, 10 de altura o 20 do
comprimento o mais além o viadueto do
•Quininha» com 70 metros do vão.

No Capão Comprido trabalham mais
do 150 empregados, havendo importante
deposito de ferramentas, um poucoalém do Silva Xavier.

O sr. dr. Lauro Mullor e todos os sous
collegas da Estrada Central ficaram
muito satisfeitos com o resultado do
suas observações.

De regresso, foi sorvido em Seto La-
Çoas um opiparo almoço ao ministro o
a sua comitiva. Na estação aguarda-
vam a chegada de s. exc. os drs. Thco-
philo Ottoni e Avellar, além do oàtras
pessoas gradas da cidado.

O almoço fo! servido no hotel «Quim-
quim» sendo o dr. Mullor saudado pelo
ur. Avellar om nomo do munici-
pio do Seto Lagoas. O nosso -collega
Lacerda, do Jornal do Kio, saudou o
Estado de Minas, em nomo da imprensa
carioca, o bobou á prosperidade do
mesmo.

O dr. Costa Senna agradeceu a esta
saudação, brindando o dr. Muller, quorespondeu numa inspirada nltocnção,
muito apreciada o applaudidn.

Cerca de duas noras partimos de
Seto Lagoas, chegando a General Car-
neiro ás 4 horas da tarde.

Dospedimo-nos do s. exc. qno tevo a
gentileza fidalga do mandar pór um
trem especial á disposição da imprensa
cujos representantes regres.an.rn a
Bello Horisonto is 5 horas da tarde.

Agradecemos em nome do Pharol as
finezas que s. exc prodigalizou ao teu
obscuro representante.

O illustre ministro deveria ter per-
noitado hontem em Miguel Burnier,
onda se lhe preparava festiva recepção
e faus toso banque te, quo lhe offerecia o
ir. Cario. Wigg, proprietário da nxica
que tem o seu nome.

Encarregarão» oo acadêmico Hugo
Braga de representar ••_ ru folha nas fes-
tas preparada, a s. exc.

— O dr. Lauro Muller entendeu,
muito acertsdamerile, homsnsgssr o
Do.'o inclyto compstricio dr. Santos
Damont. dando o nome do intrepjdo
aega_at^a i 'isfcçSj mrHíbinçtw Tvf<*>
lrolcngs m.nt'

— As obras já chegaram ao kilomo-
tro 733.

Manifestações—Os moços da ca-
pitai promoveram, hontom õnthusiasti-
cas manifestai;, es do apreço aosillustros
cidadãos chvJofto Pinheiro da Silva o
cornnol Ignacio Burlamaqui.

Na primeira foi iutorprotò dos senti-
meutos de sous collegas o talentoso aca-
deinico Francisco F. Alvos quo pronun-
ciou bollo discurso snudntivo, rospon-
dendo-lhe o illustre mineiro em phrase
judiçiosa o eloqüente, fitzaudu notar a
impressão ag.adabilissima que lhe
ficava daquelll. manifestação. Nella via
o apoio da mocidado á idéa do reergui-
inento econômico do Estudo de que ello
é nm dos propulsoras decidido., o on-
thusiastás. ProAigou a «politica miso-
ravel» que entorpeceu o progresso mi-
noiro durante anuos. S. oxc. terminou
saudando ti mocidado acadêmica da
capital mineira.

Na manifestação au coronel Burla-
imiqui falou o acadêmico Navantino
Santos, saudando-o e á Associação
Commercial, «a grande perseguida de
outr'. ra) a abençoada reconstruetora do
hoje.»

O manifestado respondeu om pala-
vias eloqüentes o terminou orguendo
um viva a m.cidado.

Foi servido profuso copo dágua sondo
o brinde do honra levantado por J. Ma-
rio Leão á virtuosa consorte do coronel
Burlamaqui.

— Foi oste o discurso pronunciado,
na sessão do ante-hontem, pelo sr. dr.
João Pinheiro:

Meus senhores — Para mim, paracada um do nós, os dias que passamos
no trabalho, que agora finda, não po-derão ser jamais esquecidos.

A elevação do assumpto, a geral os-
poctativa, as grandos osporanças dos-
portadas, a gravidade, dos problojnas a
estudar, a no.sn reciproca oxtranhèza
om assembléa numerosíssima, oram cir-
cunistancias que teriam conturbado o
mais calmo ospirito, si não fora o sereno
patriotismo do coração minoiro e o seu
admirável sonso pratico das cousas.

E' possivel quo não tenha sido obra
de brilho a quo realizamos; sem duvida
alguma, porem, o é do verdade o pa-.
triotisino.

O ouro o diaiiiuutp do nossas terras,
as suas possantes' jazidas metallurgi-
cas, a força de seus rios, .'a immensa
creação de seus campos, as zonas exten-
sas do cultura, riquezas pedindo ex-
pi. .ração, trabalho precisando ser re-
gulanzado, a segurança das familias, a
sorto das fortunas adquiridas com la-
bor, estremecidas passiigoiramento na
etorna inconstância das cousas huma-
nas; tudo isto passou em tumulto deante
de nossa alma, nestes poucos dias de
trabalho, deixando em ineu coração,
meiis senhores, sentimento, do espe-
rança.

Jamais fora possivol á alguém, em
tanta intensidade de emoçOes, abi-an-
ger no mosmo tompo tão diversos e
complexos sentimentos.

A visão dn grandeza e riqueza da ter-
ra de Minas Geraes so foz ao mesmo
tompo que a das altas qnalidados mo-
raos dó seus filhos, aconselhando e sen-
do aconselhados, ensinando o ao mesmo
tempo aprondoudo, governo que se quer
dirigir pela opinião, opinião que deseja
ser útil ao govorno—tal o ospoctaculo
novo, mous senhoros, quo os mais altos
representantes do um povo inteiro offe-
teceram ilo discutir os sous mais gravese oucontrados interesses, como so fóra
em intima discussão do familia.

Quo extraordinária compotoncia de
gentilezas I

A nossa nova capital, a mais formo-
sa cidade brosiloira, conquistou-nos o
coração.

Dir-so-in a noiva do trabalho an-
ciando pela realização do seus destinos,
ponto do convergoncia qno deve ser
do nossos esforços, centro do impulsão
quo sorá de nossa actividado, credora
quo é do nossa gratidão e affectos, tfto
generosa tem sido a sua hospitalidade,
tão fidalga a recepção quo nos tem
foito.

A' formosa capit.il u nossa gratidão.Do osporauças, - sim, meus senhores,
os meus sentiinontos.

A mais alta auetoridada da nossa
terra, o exmo. prosidonto do Estado,
por uma foliz couscioncia das cousas,
representa no momonto a alma minoira
no que tem do mais alto em valor, do
mais firmo om acção, ao mesmo tempo
esclarecida o systematica, o do mais
bollo om modéstia.

Congraçon om nossa torra toda a
familia mineira, o no trabalho orga-
nizado tei ta oncont rar a condição do
permanência do um bom estar que só
assim se tornará duradouro.

Eui inoio do paz, desfralda, iigórn, o
illustro presidonte do Estado para .Mi-
nas o pnra a Pátria a bandeira da po-litica econômica, elovada o pacifica-dora, dando a todos os actividados nm
destino definitivo, mostrando que o
progresso podo o devo sor o dcsenvol-
vimento da ordem.

Do esperança .om duvida, mous se-
nhoros, são cs meus sentimentos.

O doscortino da situação foi alto e
elevado.

Nos prêmios pecuniários procuras-
tes o estimulo da iniciativa particular;
na creução das cooperativas o grandoinstrumento iio força prodnctora queas associações constituem, e por ultimo,
nos tarifas proteccionista., a condição
necessária da collocacão das riquezas
ncerescidas.

K' nossn a grsr.de opuloncin natural
desta Pátria, é nosso esto clima pan»
todas as produ cçôc., •¦ nossa a exnbe-
rante terra brasileira; inas em mãos
estranhas estão a oxportação das nossas
riquezas, a importação do quo não te-
mo* quorido produzir, a regularização
do nosso credito, a exploração do alto
commercio internacional; estando om-
demnodns ein nome de nma liberdade
commercial a scnnu» nin povo pobre no
seio da mais rica dns Pátrias.

Para reagir contra esto e.Mdo de

elemento de convicção do quo o go-
verno do Paiz quer olhar sinceramente
para a sorte das classos que represen-
tamos.

Assim pois, meus senhores, ao sopa-
rarmo-nos, são do esperanças os meus
sentimentos de melhores dias para nós
e nossa torra.

Voltamos ao ideial dos republicanos
em Minas, retomamos a obra interrom-
pida da sua realiza., ão..

A' nova e formosa capital do uosso
Estado, o testemunho do nosso reconhe-
cimento pelo modo gentil com quo nos
recebeu o itgazalhon, representada pela
sua-digna Associação Commorcial; porsua brilhante o patriótica imprensa
diária; pela mocidado das escolas; por
toda a população, em ti in.

E a todos vós, meus seuh< ros, a minha
alma inteira peln reconhecimento das
múltiplas o immerecidos distineções
com quo nos honrnstes.

Estão encerrados os trabalhos do
primeiro Congresso Agrícola, Commer-
ciai o Industrial de Minas.

— Do illustre mineiro sr. dr. João
Pinheiro recebemos hontem o seguinte
telegramma:

«Beli.o Horisonte,'20—Em nome
do Congresso Agrícola, Industrial o
Commercial do Minas, oncorrado hou-
tom, agradoç > & ossa illustrado redacçao
o seu concurso valioso prestado á as-
sombléa enviando um roprosontanto os-

Íiecial 
para acompanhar s sous traba-

hos, prestigiando assim ao movimento
promissor das classes produetoras.—
João Pinheiro..

Levamos á conta de gentileza o te-
legramma supra, o porque era nosso
dever fazermos o qno o honrado co-
estaduano nos agradece, tanto nos inc-
roce elle, e tal a nossa profunda sym-
pathia pelos idéias de que é valoroso
propagaudi.ta.

Correio
Dosr. dr.Miranda Horta, digno sub-

director dos correios, recebemos a se-
guinte carta:

«Capital Fedoral, 19 do maio dp 1903.
O sub-director dos correios cum-

primenta á illustrado rodaeçãn do Pharol
í>, cm referencia A sim local sob o titulo
— Correio, da edição do 27 de janeira
proxiro findo, communicà que, por
portaria do er. administrador dos cor»
reios dò Minas Geraes n. 252, de 12 do
março próximo findo, foi reintegrado o
cidadão Manoel Vieira do Burros no
logarde estafeta da linha do Uberaba
a Araguary.»

E' a seguinto a noticia quo publica-
mos sobre o assumpto;

< Foi demittido dn cargo de ostafeta
ambulante do corro»i desta CUberaba)
A cidade do Araguary o cidadão Mo-
nuol Vieira do Barros, que, a contento
geral, exercia esse emprego ha muito
tenipo.

Essa demissão, iuosperada, foi mal
recebida até mesmo pelo sr. sub-admi-
nistrador do correio, qno tinha aquelle
funecionario como bom auxiliar nomo-
vimentado serviço do correio..

Advogados — Dr». Francisco Mondes
Pimentel e Juscelino Barbosa—Bollo
Horizonto. As procurações devem conter
os nomes de ambos.

Foi hontem roubado em S. Vicento,
apenas desembarcado do vapor Desterro,
quo o trazia do Rio Grando do Sul,
o portuguez José Peroira de Sonsa
Guimarães, na gorda importância do
32:500|0O0.

Essa pequena fortuna, resolvida em
libras, ganhara-a elle no grando prêmio
do 10.000 pesos, da loteria de Monte-
vídeo, ultimamente extrahida. Os ga-
tunos foram dois companheiros si-unde
viagem, em cujo encalço está a policia
santis ta.

O sr. Guimarães ostava em transito
para a Europa.

A' graciosa o estimada sonhorita
Corina de Agniar Piuto, prozadissima
irmã do nosso oxcollonto companheiro
de trabalho Ologario Pinto, enviamos
sinceros parnbons poln data do hojo qne
6 a de son annivorsario natalicio.

MORTE 1QS MÃSCITÜflOS!

cousas o qno nos reunimos.
O tempo foi escasso, os problemas

complexos, mas o primeiro passo foi
dado.

Está a garantia da execução nu sin-
cOTÍdade dn e^mo. sr. presidente do
Estado, inf|nirindo-n.. para w cerrifi-
car, certificando-se para agir.

S. exc. o sr. ministro dã agricultura
da União, f nd» honrado a nossa re»
nj», .o cou. a sua 1'ij-iy, em OpmA da
pví-rho ds KtpJffiSTHSBTBW

O nosso illustre collega local do ante-
hontem deu,o com razão, o primoiro lo-
gar da secção do sou serviço tolegra-
pbico do Rio, ao segninte telegramma:

nlllO, llí—Oh tleptitiitloM jii"lo
quurt» dislrieto «lesl<> Km.».
do, lira. INsnldo Filho o lliivld
CiimpisitR, acubum do jiri-st.p
tirando serviç» n inriiiM.rin
pastoril minníra. poiin.>;iiiI:i-
do do prefeit» rit-sta «apllul u
miii.|mmimíIo, até «13 di* o^omI»
provim», da lei cjh<> pi-uhibe a
mutiinvn da* vnes.i. prou 3 ica.»

Embora a escabrosidade do aasum-
pto, não nos podemos e .quivar do addu-
zir algumas considerações a respeito, no
intnito principal de pôr em maior e
mais patente relovo a magnitude o re-
levancia de Ul serviço, dovidr. oin
grande parto ao director do nosso ama-
vel collega, qno teve, nittnntlmcute, o
maior gáudio om .aiiontnl-o.

Parecerá, d primeira ri-ta.que a ma-
teria diz respeito á vida privada da
nvça bovina, o qu» nno deixará de haver
¦nelindres do pndicicias oSendidas a
so insurgirem pelos campo . e currnos,
onde consto ás manadas dns rnininan-
tes a intervenção qu» acharão brotai,
dos dois deputados deste districto em
coosas intimas sus.

Mas... tenham paciência!
Governar é prever e t<il\u populi, su-

prema lex cri.
Dá-se como averiguado que a rnn-a

principal da baixa persistente e rninoea
de i>i.. os do nos.»" principal prodncto—
o café, ò asuperprodurção do gênero a
abarrotar os raerr-ad. s de consumo.

Ora, representantes ds um di-tricto
em que «tá si toada a primeira ds» no.-

> ferras da gado, dü<«ruu de si para
<Ã* ííínVKr.V Mtof-ftA _& a/lM), tí>>-

meadoB pelo tologramma acima tran-
scripto: quem vã as barbas do sou vi-
sinho arder, põe as suas do molho.

Correrem ao prefeito do districto fé-
deral, numon protector div bozorrada
uascitura, e dello obterem qno até 31
de agosto do corrente anno suspendesse
a sua ordom do protecçâo ás vácuos em
estado interessante, contra a niachadi-
nha do magarefe, foi obra de um mo-
mento!

E que estrella do bóa -fortuna luziu
aos representantes deste districto! O
prefeito, tido o havido como áspero o
intractavel, cedeu! As ditos vaccas, no
tal ostado dito, Continuarão a ser sacri-
ficadas no matadouro até 31 de n«osto
do corrente anno.

Dada a média de 400 rezes abatidas
diariamente em Santa Cruz, o conside-
rando-se que um quarto dos«e algarismo
seja de vaccas chegadas á sua delivran-
oe, até á epocha da concessão feita pelo
prefoito aos nossos dous Herndes logis.
lativos, teremos cerca do dez mil lio-
zerros supprimidos, antes do verem a
luz ào dia o embeiçarom o libre ma-
terno, espécie de thos. uro publico oin
qne tanto garroto se dopeudnru.

A manter-se, portanto, o a accen-
tnar-se amais a baixo do preço aos-go-
nerosda industria pastoril,- e soá conta
da superprodncção fôr mais tardo le-
vado o phenomeno, a que grau no ap-
plauuo publico subirá a videncia dos
illustres representantes do 4°districtp !

O passo quo deram junto do pre-
feito, sábios e sagazos, preveniu o mal!

Morto aos bezerros ainda nns aguus
da jürisdicção divina dolles, quo é a do
boi ApN!

Dirão os exigentes e iucontentavei.
que depois do 31 do agosto, prohibido
que continuará n ser o sacrifício das
vaccas om situação melindroso de pro-
duetividade, a criação irá om prngros-
sivn augmento e voltará o período da
superproducção.

Em falso é que não pilham os nossos
illustres representantes!

Elles contam, o cnm razão, quo até
aquella epocha terá chegado ás móis
afastadas dovezas, em quo rug<> o touro
e muge a vacca, a noticia do relevante
serviço que á industria pastoril tivo-
rain occasiao dé prestar, o como o
interesse do criador é vendur, o se lhe
levou no conhecimento qu» em certas
circumstaucias ninguém poderá comprar
vaccas para roduzil-as a bife ou postas,
tratará d» impodir muita rolaxsção do
costumes nas famílias bovinas do sita
propriedade

Apenas o preciso para leite, coalha-
da, requeijão o quoijo do uso doméstico.

Mas... retrucarão, o gouero pastoril
irá oscassoaudo e tendorá a desappa-
recer.

Sim, mas o seu proço subirá pula
pequena offerta, o quaudo nenhuma
houvor,estará então todo onro do mundo
A disposição de quem offerecer uma
vacca ou um boi á venda.

Que soborbo ideal para os qno so in-
commndando com os fructos demasiados
do trabalho, não querem esperar quo ns
leis econômicas geraes doom remédio
ao mal passageiro,e promovem medidas
de occasiao para opporom á eua cor-
rente fatal!

Honra, gloriu,hosannnhs aos donoda-
dos representantes desto districto com
tanta justiça ondeosados no telogram-
ma acima transcripto!

Ató 31 do agosto do corrente, conse-
guiram quo continuasse a inntuiiçn dos
bezerros, ainda no voutro materno,
medida fecunda de que decorrerá a
outra — a diminuição dns nascimentos
por essas pastagens om fóra!

O nosso Estado tomou, evidente-
mente, o primeiro posto na federação!

Drs. Jofto Nogueira Penido Junior o
David Moretzsohu Cámpista—salvo!

\Ümr

CABHIOLAS
SONETOS PASTORIS

O. D. O. a Janjdoe cher David
UU TOURO

Nfto valho nada mais ! Perco o latim
se pouso em propagara espécie minha...
Maldito chor David, maldito sim,
nfto quer bozerro mais nem vitollinha!
Apis, Jovo mou, ma vês a mim
em triste posição... triste o mnninha !
Isto não tem valor, e tanto tinha...
Agora isto ficou reles, chinfriin-1
Que passo o Passos deu... passo cruel!
Guerreia aquém cuspir... tal se olle fosse
paronto do Parente, o tero Aboli
Aqui vexiulo stou... ai! oinbatuco !
Emprego vou buscar do vida doce...
Eu touro nfto sou mais: vou sor ounuchol

Jeremia», fecit

DMA VACCA

Quo vergonha, Deus meu, eu nosto os-
[tado !

Compadre touro, vê ! Bom ou dizia—Teimoso, foste tu !—ou nfto queria...Amor tfto triste o meu, jt. coudeuinado!
Em antes de nascer, 1 luz ser dado
meu filho morrerá... Quanta agonia.'
Passos, Parente Abel, Passos daninado...
Cedi A tentação... Melando dia I
Ventre maldito o meu... diz seu David
o ronca seu Janjfto: <A' morte a vacca!»
Nfto foi por meu querer qu'eu me perdi!
Contatas eu ouvi... Beijos... agrados...
o,zás! escorreguei... Forte macaca!
Pequei... mas quem nfto faz dosses pec-

[cados ?
Sinval Americano, scripsit

Gravo burguez sou ou: sou insensível
ás vossas graças, vaccas mansas, bravas..
Uo bollo sol (1'abril vós sois escravas...
Se vos chegais a mim: Nfto é possivel I
Na continência sou — irreductivel...
Nfto fervem maisom mim fogosas lavas..
Belleza... doce olhar... que vfto ús favas..
Disso nfto cuido mais: sou impassível!
Ii. tnuço o meu capim, tranquillamonto,
creoulas e tourinas... nfto me encantam..
Nessas cousas d'amor... não digo nada..
Marco zero grau... pois nfto mais sonte
calor o coraçfto se acaso o cantam...
Toruaram-iue pacato... Isto me agrada!

Carlos Machado

UMA NOVILHA

Eu quero ser do viridente vai
—o berço mou gentil, todo macio, .
larosière, David,outra vestal...
E protegida só por boi-titio...
O touro, primo ineu, ois todo o mal I
Eu tia quoro sor; escapa ao iio
da faca em Santa Cruz... Sorto letlial
de minhas gordas lias nosso Rio.
Solteira sou, seroi... Digam embora
queviva.vivao amor I Sfto ó conmiigo...
Priminho nilo o n&o! VA láp'ro fóra...
Você nfto liriuquo,nin: olha a vertigem!
Soja só você—meu primo amigo...
Canilungas. nfto o nfto! sou casta virgem.

Domingos Custodio

OS MUNTCIPTOS

O Acre
Circulam no Rio boates alarmantes

sobro a questão do Acre, affirmando-sa
qne os bolivianos violaram o modus-
vivendi.

Naa rodas officiaes a reserva é com-
pleta quanto aos boatos.¦ — O govorno providencia para pro-digalisar urgentes soecorros sanitários
ás forças em expedição nn Acro, cujo
estado é deplorável, segundo ns nlti-
mas noticias.

Cinstaqnuo deputado Alfredo Va-
rella resignou o cargo do lento da Fa-
cnldado Livre do Direito do Rio de
Janeiro.

Fala-se que,apesar de reunido o con-
gresso, para apuração da eleição de
vice-presidonte da Republica, ó pos-si vel sejam convocadas sessões extra-
ordinárias.

D». Lixcols Araojo—Medico. Partos
opera .Se», moléstias das senhoras, enra
radical das hérnias. Rio ile Janeiro, Con-mil torio, 8. Podro 104, ds« 2 is 4. Resi-
dencia, 9. Pedro, 101.

Duranto o mez de abril transacto, o
movimento da agencia do correio da ci-
dade de Casa Branca, S. Paulo, foi o
seguinte:

Kecvita:—R«nd» d.- i-nrreu geral,1 d078|8ia ; impo-t de venciment. s,
I735O0: monte-plo, 9$730-, depositns,
i-136*000; mnvim»ntod. fundo* 24HS
5.tiiiw. 3:490*040.

Despeza—Voncimontos por serviços
ordinários,?oS$500. dep- .-,i'..«. SI9S9O0:
movimento c!s f|inc!o«. I:57:V..ti0: sidilo
jgiepay»ws r.msz sípiiiiteUí27S080.

O ii n t Preto — Do correspondente:
Chogaram a esta cidado os srs. cnm-

mondador Victorino Dins o coronol An-
tonio Netto, esto roprosentauto dosto
município o aquollo do Peçnuha, nas
rouuióes do congresso agrícola havidas
em Bollo Horisonto.

A câmara municipal rouniu-so,
om sossão para deliberar sobre propôs-
tas dos fornecedores do carno vordo, ton-
do votado reducçfto uo imposto.

Posso adeantar aos leitores do
Pharol quo o sr. dr. Olyntho, actual
chefo do policia, já officiou ás auctori-
dades aqui residuntes pedindo infor-
inações minuciosas sobro os graves
acontecimentos havidos no dia 30 dn
passado, dos quaos fnram , auetores o
actnal deleiiado do policia, o bravo ca-
pitíin Canuto o o sou não monos vulien-
te alteres Maldonado. Fala-so aqui quo
o capitão Canuto si taos actos tem pra-
[içado é devido u ..mn «carta branca»
quo para aqui trouxododr. Dollim Mo-
reira, obtida pelo deputado dr. J. Vol-
loso. Posso sob palavra ufilrinar quo o
honrado dr. Velloso apenas obtovo para
osta nuctoridado uma carta do prostigio.
emquanto a mesma ngisso com a loi, o
outra cousa não era para esperarmos
deum filho extremado desta terra, como
é odr. Baptista Velloso.

Diz-so aqui com visos do vorda-
do quo dr. Donato será lembrado para
um lognr no senado.

Caso seja oxacto, sorá indicado para
substituil-n ua agencia executiva o
commendador H. Adoudnto ou o desem-
bargadjr Alvos do Britto.

—Reuliza-se no sabbado próximo, nn
fregnozia do Antonio Dias, um grande
baile, cuja direcção ostá entregue n
docente da oscola norma!, d. Anna
Cintra, auxiliada pelas normalistas se
nhoritos Cecilia Coolho, Luiza Fer-
nandes e outras.

Promette ser esplendido.
PnrilOiilú —Amigos o admirado-

res do profeeor Eduardo Pimentel fiz.-
ram-lhe, no dia 17 do passado, umn
manifestação do apreço p->r motivo do
ua eleição a deputado fedoral.

Km nomo dos manifestantes, falou o
profe-sor Mello Franco.

O o.nhecido homem do letras dr.
Pedro Zalazar » candidato á agencia
executiva municipal.

O Operário applaude essa pretenção.O sr. Lauro Augusto Gaituarft»-.
levantou a planta topograp..ica de uma
.bacarintiB no di .tricto de Angolas.

O Grêmio Juvenil realizou tres
espectacnlos, tendo um sido passa o por
uma t-oiittai—>ào de senhoritoã.

O ino'1'i grêmio pretendia reali/. ir
novo espectacnlo, nn din 13 ileste, c- m
a peça de França Junior Cnmo tt faiia
um dtpuiado.

D-via ter «ido recitada uma poesia
sllusirn A dm*. eecripta p*l«i dr. Pedro
Sslszsr.

Por nma mim e^Tipta v. sr. en-
prití•• J«*# OuÒtlro •!- M«i i.-ue». sa-

i- por tr do HMnttdHBMl acui

soai nocessario p.,rn os primeiros soi vi-
ços do sondagem o exploração dos ter-
ronos auriforos do Morro de S. Domin-
gos, Monjolos o outros,

Dentro om brovo tompo, portanto,teremos fnnccinnando Aqui a Compa-
nhia do Mineração, o quo inuito virá
contribuir para o dosonvolvimouto in-
dustrial desta cidade.

Escrovom do districto do Capim
Branco :

«Como do co. turno, as febres reinau-
tes visitaram osto anno o todos os lo-
ros: infelizmente, temos quo registrar
a morto do Antenor, diloctò filho do sr.
Carlos Martinsje a duDobora, filhada
sra. .losopha do SanfAnna.

—Este anno o importante fazendeiro
sr. Domiugos Brochado Sobrinho por-dou iia fazonda da Podro 170 bezor-
ros comidos polas onças, O. mesmo fa-
zondoiro armou tros armadilhas para
prondor os terriveis aniinaos o até osta
data ainda não podo apauhal-os».

Ai-ajjiiai-y—O agontooxooutivo cá
da terra agora, só dá suas audiências
(ás partos) ás quartas o sabbados, se-
gundo edital ofiixudo; isto dovidn a
tor o mesmo so mudado para eua fa-
zendu,ua Cachoeirinha. Comtudo, antes
duas vezes por semana, do quo nunca!

O foro ultimamente tom estado
bom paralisado; sabe-se isto pólos
constantes clamores dos respoctivos
funcçionarios,

Peln quo pároco, medido alguma
foi tomado quanto ns malas do correio
para o Uio das Pedras.

. — A colheita de feijão osto anno
vae ser quasi uiilla, devido ao máu
tempn. Vamos comel-o por preço mii-
tissimo olovado.

Com o corto ultimamonto aberto
nesta cidado, dos srs. Bonjamin Santos
& Comp., come-so o bifo do superior
qualidade, de rozes vindas da Baga-
gom, a 800 réis o kilo.

Do tempos a osta parto, notam-so
divorsas casas fechadas, principalmente
do lado direito do corrogo quo banha a
cidado.

Consta quo os srs. Alfredo Bor-
ntirde.. & Irmão ostão tratando doso
defender da multa qno lhes foi imposta
poln sr. Constantino Silva, por não os-
tarem seilada», devidamente, umas
bengalas.

Na madrugada de 11 arromba-
rom a cosa do delegado do policia om
exercicio o agente do corroio, sr. José
Rodrigues Rosa, o roubaram a inala
quo devia seguir no mixto do inosiiindia,
o qual havia sido fechada ua tarde
Ho dia anterior, continha o saldo du-
daquella repartição nn importância do
ciuco contos e tanto! O gatuno subia,
é verdado, quo aquolla inala continha
essa importância, nssim como tambom
sabia as dimensões exoctas onde dovia
fnzor os arrombomontos para perpo-
tração do roubo, soguudo ficou evi-
dentomonte provado com o auto de
corpo do delicto feito polo delogádo de
policia, não só nu casn como na inala,
quo foi encontrada aborta o a poquena
distancia da agoncia.

Ignorn-se qunl o gatuno o por isso
diligoncia alguma foi foita, salvo se em
segrodo do justiça, O prnprio agente
diz não desconfiar do ninguém t

**_; Tolegrapliám do Rio para o Po-
pular do S. Paulo:

«Dá-so como corto o reconhecimento
do dr. Vaz do Moilo á sonatoria pilo
Estado do Minas.»

Simplesmente magnífica a segunda
Caria dè um lúontanhet, insortá no
Correio da Manliã, dò hontom. ,

Trata da oloição do Minas.

Por do.pacho do dr. juiz de direito
do S. Carlos do Pinhal, foram pronun-ciados os administradores do Banco
União do S. Cftrlos, cuja quebra, jul-
gada fraudulenta, acarretou graves
prejuízos ás praças do Santos, S. Paulo
o S. Carlos, bom como a particulares.Para aquella cidado partiu o dr. A.
Pnjol, advogado dos acelisndos, que iii-
terporá recurso do j ulgomonto para o
Tribunal da Justiça.

Da. Baptista Mabti.vs — Advogado —
rim ü. Matheus, n. C, Juiz de Fóra.

A DERRDBAD&

Eis da hecatombe os horrido. destroços...
Ondo era o bosque ostoiido-sea clareira.
Jazem por torra os viridos colossos:—O póqui», o ipó, o Cedro, a aroeirn,

A peroba, o brasil do ramos grossos,A cabiunn, o forro, a gamolleira...Cou fiiiitlsin-so na morte om grandes troços,
Do sol nu oceaso á chmuina derradeira.

Horas o horas rotumbou nn serra
O troilo som da vasta derrubada,
Como so agonisasso' a própria torra.

A floresta morreu. E os passarinhosFia do vel-os a doco madrugada
Orphams ou mortos nos tombados ninhos.

Vai.kstim MaiialiiIks
O Haneo do Credito Real do Minas Ge-

raos incumbo-se do remessas de dinheiro
piro a Itália.

Diz A Folha do Norte, do Pindo-
monhaiigabii, estar i .formada com
oxactidáo do quo, proximomente, so-
guirá para Bnonos-Airos, afim de lá
fazor om prego do seu especifico anti-
tuberculoso Nasaimina S. João, o il-
lustrado facultativo dr. Frederico do
Nuscimonto Pereira.

General Cesario Alvim
Regressou liontem do Bollo Hori-

souto, em companhia de seu filho Docio
o nosso presado chefo general Cesario
Alvim, partindo ambos, polo nocturno,
puro ,> Rio de Janeiro.

No tor:oio de_ tiro iy> ftlvo realizado
ein Milão foi voucodor o marquez de
Porogo.

Concorreram 2.000 atiradores.

Trechos i|i> pi-osa—Um volume,
25000.-Polo corroio 2$500.

A' vonda uo oBcriptorio dosta folha.

Febre amarella
Escrevom da ostação do Cruzeiro:
«Dopois de um intervallo de nns oito

dias deram-se, do din íl poro cá, mais
dezoito casos do fobro amarella, sogundu
os dados officiaes de que so tom conhe-
cimento.

Morreram: o monor Caliopo Alainnr,
a illiôii Roso do Medeiros o um fillin
iioiior, o portuguez Mnuitol Jacintho
le Mollo, a monor Francisco, da casa dn

srn. d. Francisca Fernandes o o turco
¦lorge, do casa do sr. João Cnlifa.

Chega, pois, a ciucoonto o numero
dos casos desde o apparecimoutn du opi-
demiti, o a dozo o numoro do victimas.»

— 0 Diário da Manhã, do Ribeirão
Preto, insiin so refere ao ostado «mi-
tario local:

«Inda nfto é li ."iijoiro o estado sani-
tario da cidado. Embora tenha decli-
nado a . pidomir., vorificam-so diuria-
mente um, dois o mais casos novos.

A comniissâo sanitária continua com
Mia tarefa do saneamento da cidado
limpando o carpiudo os quintoos o pra-
ças, ontupindo cisternas o latrinas do
fossa fixa, assim como prosoguo em to-
das os medidos do defesa da sondo
publica.»

Inaugurou-se em Palermo o mona-
monto a Ignacio Florio.

O govorno de Tiicuinaii, Argentina,
adquiriu somento.. do trigo e linho para
distribuir gratuitamente, afim dosoox-
poriiiicntar o cultivo dosses produetos.

Dn. CunisTOVAM Malta—Medico, dft
consultas no seu estabelecimento hydro-
linrapico, A rua Direita n. 80, das 11 is
A da tarde. Residência, rna de Santo
Antouio n. fll.

Nn jardim da Luz, em S. Paulo, ten-
Ci 11 suicidiir-se iiuto-hontcm com um
tiro de revólver o sr. João Teixeira do
Mattos, vico-consnl portngucz cm Ni-
ether- y o sócio da firma Mattos, Irmãos
& .... estabelecida cnm confeitaria na-
quella cidadeá rua Viscondo do Urn-
gimy 118.174 o 17(5.

Osr. João Teixeira de Mattos é niitii-
ral do Porto o oxerci» o cargo do vice-
cônsul do Portugal cm Nicthoroy dosdo
I8U7.

Na carta encontrada pela auetoridade
declara ter 47 annos do edade, ser sol-
teiro o quo atrnzos commerciaes o leva-
ram a esso acto de dosespero.

O medico da policia, examinando o fe-
rido, considerou gravo o sen esbido.

O sr. Mattos desde o dia 5 do corrente
havia abandonado sna casa commercial.

Esmolas
Distribuiremos hoje i* primeiras

quinzo viuvas pobres com filhos, qnecomparecerem ao nosso escriptorio uma
osportula quu será paga na casn com-
luvrcüil dos srs. Christovam de Andrade
&Çotnp.

Esses donativos sto .feitos pr.r uma
pe .sna caridosa qne occnlta o seu nome.

Cincu mil pessOxs, cantando a Inter-
.1-¦. !»¦¦. s oL foram ant»-bostam i prefsi -
tor-i <le Marselha .ntri-gu- ama men-

..:'*! > .clamando a separação ds
í-'í_il_ff)!.

Ao sr. dr. Joào d'Avlla
O prodio n. 4 do largo do Riachuelo

necessita muito do uma visita da au
ctoridndudo hygiono.

Não tom rSuo do exgottos, agua potavel nem privada.
0 torronn, qno dá fundos pnrn este

prodio, foi aterrado, nfto tendo por oste
motivo lognr para escoamento das águas
pluvioes, estando o quintal da casa
transformado om verdadeiro lago.

A bordo do paquete «Umbria», foi
presa 0111 Livorpool n americana Cun-
niug Iuydam Berfort, ocensuda de ter
do.viado uma herança, sorviudo-so do
falsos documontos sobra o sou estado
civil.

Cunning 6 u.n:tora do burlns do mui-
tos milhões praticados em Inglaterra o
nos Estados-Unidos. *

PAGINAS
Foz frio! diz o felizardo que podo,

ali por volta das nove horas, após o
clássico chá, procurar a tepidez dn vallo
do louçóes, einquunto, lá fóra, ua rua
silenciosa e tri-to, o ar parece siberiano
o o uovoeiro vem descendo cortante
como uma navalha.

Que delicia adormecer assim, bem
aconchegado ás coberturas, por estas
noites enregeladas, scintillantes do
estrellas, o, ai! do nós, tfto propicias
aos plenrizos o iís pneumonias!

Na saiu em repoiso, o relógio, no seu
tic-tac monótono, 6 o único som a per-turbar s tranqnillidade do felizardo,
que uao cabo, senão do raro em raro, o
que é deitar-se lá pelas tantas, porque
não é o forçado da penna a desuiihar.do
mão quasi , eiitangiiida, sobre umas
provai 011 sobre umas tiras, na custosa
atração do assumpto!

Pelos quiutaos, latem os cães do vigia,
ou grunhom friorentoa, o a nevoa, for-
mando halos em volta das lâmpadas,
empresta il rua um quor quo é de Lon-
dres suui Jack, o ostripador, apenas
com alguus gatunos do gallinhas...

„% Faz frio! Pobre diabo rõdeur,
mai iigasalhado num frangalho de pa-lotot, a golla levantada, lobriga, tarde
dn noite, uma porta aberta: é um bote-
quim de pouco mais ou menos. Tiritan-
te, as mãos nos bolços, a roupa o o
chapéu huinidos do sereno, o pobrodiabo choga até ao balcão e mata o bi-
cito virando do um trago nns dois d»
paraty. Esfrega aa mios para aa aque-
cer, accande o cigarro, cumprimenta á
companhia, • ate... para continuar a
sua vigília ató que, •xtuosto, consiga
dotmir em nlgiiiu cnrredi r de cortiço,
so uào tem dinheiro pnra ir dormir á
corda em alguma pocilga, entro desgra-
çados o mo ello — soui domicilio asem
uni ca polo!

Faz frin! como aquenta um trago de
paraty, mu» vez quo n arame nno dá
par» um cógatus ou nm Port--!

t% Ca_epitó!ilir«*a-iaqn9vaenevar!
E o aii.--r • soldado, ds •entim.Ua, oo-1 iTf da -. _. -. >sgi...A, senta os pás en-
unuáfofc eápi o outjixo na guarita..WtftáftW; >bojíift8_riiV
i-r.tfààQt, ¦.

imtn,'.

somiiain, enrolados nos ponchos. Elle,desperto, uo peno-o cumprimento dodevor, passeia do vez em vez, arma aohombro, para desentorpecer as pernas,
para espalhar o somno que lhe está 11
posar nas palpobras como barras do'chumbo. Daqui, dali, do mais longo, re- ¦
logios do torres oú de fabricas, batem,
pausadas, os horas; o ciiuto clarinado dos
gallos rosou polo quarteirão, forto juntodo quartel, mais amortecido á distancia,
o uma doco tristeza dá o esse canto uma
harmonia saudosa... Passa o ultimo
bond, os cortinas descidas, o cocheiro
todo oncoriijiulo, estofado do trabalho-,
a campainha ro tine, depois, o ?om vao
se tornando íudistineto, 0... volta o si-
loiicio da ruo.

O nevoeiro so adonsu, o frio augmou-
tu, o o soldado, tiritando uo capotfto,
a'rnia no liombro, é o vigia do quartel,oudo ó batalhão resomua profunda-monto...

*** Frio ! irra! quo frio ! diz o opo-
rario saindo uo alvorecer do cortiço a
caminho da fabrico, donde já so foz
ouvir, prolongado o ostridonto, o silvo
do aviso... Na osquina, numa tasca, os
componhoiros eachnrcoin o estômago
com umo beboragoin hedionda, a quoo propriotario da locando tom o dos-
côço do chamar do café. Os grupos vo-
zoinm, bocejnm com somno ainda, fu-
mam, cumprimontain-so. Na calçada,
ouvo-se o troc-truc dos taiiianquiuhoB
dus operárias, tirituutes, sob os man-
teletos surrados, o uos primeiros rumo-
res do quarteirão quo desperta junta-so o segundo silvo, mais forte, da ma-
china da fabrico, cujo edificio omorge
das Bombrns da noite batidas pola cia-
ridado triuinphnl do din.

Na tasca, ronovum-so as turmas dos
freguozes, o o proprietário, em*man-
gas do camisa, observa a um frio-
rento quo «o tempo está apenas fros-
quinho» porquo frio só na torrinlio, a
santo terriulio, oude nova quo é um
Dous nos acuda, o mosmo ao pé do
lumo pároco quo a gonto ostá amorror
golado...

E acerescenta:
— Fica tudo branco do novo, o o

vento assobia por aquolla solidão quoé do arrepiar! Frio... lá! isto aqui á
fresquiuho sómonte, bom para o mata-
bicho!

O frioronto, quo já ouviu o apito
de ontradu, tomo o rosto do ptirnty,atira a moeda uo balcão o eáe correndo
para o trabalho.

„** Hontem á tardinha, o roceiro
olhou para umas uiiveusinhas ruivas
110 oceaso, o inoneiou, desconsolado,
n cabeça...

Quo Dous Nosso Sonhor o pordOo,mas o tompo anda levado dos seiscen-
tos diabos,e uom sabo o lavrador como
lia do vivor o puxar polo trabalho !
Quaudo não é o soalheira brava quoostiirrici. a_ plantas, é o ngufto deses-
porado que mela tudo o abro socavi.es
nas roças,..Agora,o domo da geada p'raacabar do uma vez com a lavoura...

Acocorado nn fogfto, «qiioutaudo áo
frio», saboreado o café, o roceiro pitno cigarro, o olha, calado, banzando, o
cropitar das chammas... Fóra o frio «tá
urrando», e amanhã, não tom talvez,
na beirada do corrogo, ostá tudo bran-
quinho como polvilho, ou como a ca-
beca do sou compadre vigário, quo,nosto tempo, passa estreito, «portado
pela defluxeira bruba do nina feita.»

O roceiro pedo á dona um «gole», o
limpando a guola, procura o giráu paraadormecer no somno foliz du animal
cnnçodn.

E o frio «tá borrando» quo faz medo!
»*+ Volhoto, achacado do asthma,

todo oncarangado polo rhaumatismo',
praguoju contra a baixa da tompera-
tura, suspirando pelos dias sonegules-
cos, om qno ollo passa, ndininivolmonto,
nãn precisa do andar atuhafado em lan,
nom a engolir xaropes quo uão lhe
curam a tosso impertinente.

Levo o diabo o frio! resmunga,
muito zangado, ao passo quo o seu vi-
sinho, moço, lorte, casado de pouco,acha adorável este tempo, o, para o
apreciar, diz, é qno so deita com as
gallinhas.

O velhoto, ouvindo isto, olha paro a
ui' cjn ha quo sorri encafifada, e elle
sorri malicioso, lembrando-.o... de outr'
ora, do boin bom qu'isso foi!

Mas, o rhèumatismo lhe dá uma fer-
ronda, vem-lho a tosse, o o volho ros-
manga;

I.ovo o diabo o frio!
Adorável frio ! observa o visinho

casado do pouco, olhando gulosamente—tratanto feliz!—pnra os lindos olhos
da formosa cons irto tão curada ao ar
frio das manhãs, parecendo uma linda
boneca franceza! —A

Os frades
Frei João das Mercês está firmemente

resolvido a levar uté o fim a questão da
posso dos bons da ordem bonedictina
apezar da axcommunhão pontifícia.Está terminada a extracçao da carta
testoinunhavol interposta iielodi. Souza
Bandeira, advogado de frei João das
Mercês.

A carta testemunhavel foi com vista
ao mesmo advogado para apresentar a
respectiva minuta no prazo do 48 horas.

Findo esse prazo será dada vista da
mesma ao advogado contrario, para a
contra-iniuuta.

Du capitulo da ordem benedictina,
reunido em 1895, não fizeram part» os
actuaes frade» extrangoiros.

Do dito capitulo participaram onzo
moucos, dos quaos estão vivos freis
Damiijços da Transfiguração, João dasMercês, Geraldo, Botelho o Pinto, esto
enfermo na Bahia, o por isso, como frsl
Botelho, impossibilitado de vir ao Riode Janeiro. «v

Sâ«> fallecidos freis Catharina Farta-do, Calmou, Carneiro, Pedro Moreira •Monte Carmello, sobra cuja morta ae
tom propalado que honra causa oivsta-
riosa.

Sobra a inclusão dos frsdss tutora-Usados no capitulo brasileiro, frei MontaCarmello protestou, então, euertrest-
mente e não mais saiu do seu convento,
ua Babia.
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Desfalque
A FoVm do No. te. do PU, J,„a. „„,.

gaba, cout-mia» ..ualyM» osstujj fl-uinc-í r- da monicipcilidads. uannsado
.••m in.._;_aci. eco face d^ cades. ons
rçouU irreinta»'WL «igir Jk-f ojúãai
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SERVIÇO KSPBCIAL HO «PHAROL»

UXSINO 1'KOl ISSIOWAI,

Itello Horisonte, 20

Kslti ilijui o ili*. .Ins:' Jnii.íti-
lio Ciirneii-o, lente ila l.scnln
de iUiiiiis c dit-çc.oi' pi-tipi-iiV-
tario iio ant,if|o «: :<. i-i-ilit ;i«lt>
CllllCjlio Miui-irii, eni Ouço
Prelo, quii deveria iiim.oi-iíii-
••iai1 «iiiu » p¦¦<¦_>¦<!<-¦¦<(> ilo ICs-
Indo soln-e a <;i-caçilú dú íiihti-
lutos in-oflssiòiiaes modelos,
dc <;«l 11 nu <;ào industrial p
niirii-iiln.

E" pensamento .-.> senludoilo
dr. l''ran<!Í_iL'i> :.all<;« i|«ni 11
pri 111 oi imi uslnbulcuiiiiun to
desse «iciiero seja installailo
nessa «idade em o próprio es-
(atinai, construido para lios-
peitaria de iiiiini;/rniiles.

\ idéa dc taes institutos foi
rceomiiiciiilasla polo eóiíjji-e.s-
sn iuiluslrial «pio acaba dc
(uri eui o 11 ar nesta capital c <Ic
cujos trabalhos tanto se es-
pura.

|í|.IjlC ITAÇORS
Itin, UU

1,'mu cinninissão da Escola
1'dI\ leciinica e» 111 posta «ins
estudantes mineiros Dutra de
Cnrvalbo, fillio e Cesario Al-
vim, lllho, tel_>!|rap!:i>u ao
illustre indiialrial dr ..'não
IMnlieirn (elicitanilii-it pelo
successo ilo ooiiiiresso indus-
trial jiór elle presiiliilo.

ISEMiDICTíXO.S
Hio, 20

Após o iironuiieianiuiito
enérgico do iiiinislrn do Su-
premo Triliiiiial, Lucio de
.Mendonça ciinlra a arbitra-
rieilade do secretario do In-
terior prnliili iidn os ume-
eliiiijs», e ila disposição em
que se uelmvani os ijne pre-
tendiam proiuovel-os contra
os frades cvlraiiíjcirus, o pre-
sidente da Krjiiiblieii eniivi-
«Iou o ministro Seabra a uma
eim>'erei:eia <|ue leve lunur
liaje.

liceu assentado ijue o i|i>-
verno respeitaria e manteria
a decisão lio Supremo Tribu-
nal para quem houve o ru-
curso da carta teslemunliit-
vel.

O ministro Seulira reéiia,
úviileiilênieiile iia sentia i;ue
caiu pateule a tra li i lis come-
cara a Ir il liar.

THAXSVAAI.
Itio, 20

Cerca de seiseenlos mil eon-
íos ilo ultiiao eiiipresl.iuio
destinado a» Transvanl serão
apjiliçados ao serviço «le re-
crjiiiiiuc.nlo da sua aj/rieiil-
tura.

AU5.;..|
Itio, 21

Os jornaes lecciii os mais
trancos elogios ao albu mi de
..tinas,orniiiiisado pele esti-
niailo artista Sonoasuu.v.

SEGUNDO IHSTI IÇIO
Hio, 2 1

Dizem (pu; pelo scijlindo tli-
stricto desla capital, cujas
eleições;serão aninillailas,vão
ser jii-opi slas a" candidato-
ras dos drs. Alfredo 1'inlo u
Serzeilello Corroa, ambas ba-
íc.iiufas pelo governo.

CAS.Í1W0
Itio .0

A la.-va do mercado eaiubii
ioi liõjc de 12 Iii|."í2.

(soberanos l!>y_._ií
Marco $»•»_.
Emanei» $ÍT»,j.

c\ ;••.•;'
Dia, 20

As vendas «Io estft4 t.yjio
loriti» hoje feitas a !>if7''i;.

Uiii novo Tautalo
Aos corações muito sensíveis advor-

tinios tle quo a presento uai-rativo <j
triste, liicryinòsa.

Si i|tierois, pois, evitar uniu profunda
conluio. fio aos vossos mais lemos son-
tíniuutos, reuuuciui a ostn leitura.

Clmnia-s. Achíllcs o pròtogoiiista
011, muis propriamente, a victima desta
pequem, historia. Mus, pelo sou tem-
perameiito oas suas forças, ello ura
uma verdodoiro nntithoso do senho-
juoiiynio, o lieroo fabuloso.

Softrin dc unia extrema inyopiii,
«pio lhe tornou a oxistoncia bastauto
amargurada; os últimos recursos da
i.piica uão coriiginuiscuãoincompleta-
jnente osso defeito visual.

Dotudu de um coração extremamente
«ensivel ti belleza feiiiinil, iinagino-so
qual o tormouto de Acliilles quando ello

¦ não podia bem distinguir as f.içõos do
nin rosto encantador. E não so punsc
quo ello ora um voluvo! vulgar; iissuns
intenções eram as mais puras: us-
piravn ardentemente 110. doces grilhões
luâtriuioiiines.

Era esse o único objecto de suas pro-
occupiições, o quo o absorvia oouiplo-
taineuto, pois quo, quanto ó suu sub-
sistouciii, ella se achava assegurada por
alguns modestos havores, quo lhe lia-
viam legado os seus progonitores.

Historiar todas as peripécias a quo
deu logar 11 aspiração conjugai de
Achilles. seria tarefa penosa, e ultra-
passaria os uaturuos limites de uma
curta narrativa. Xos restringiremos,
pois, a mencionar os principaes opiso-
cli.s.

Se os homeus os mais ufoitos, quando
. têm o coração subjugado pela mulher,

.oruam-so irrosolutos,pusillanimcs,bom
ne pôde imaginar o que deve sueceder
aos de natureza tímida e humilde, e,
além de tudo, complicada do uma myo-
pia atroz.

Para se ter uma id<>a da adoração que
«Ho consagrava ao sexo grucioso. basta
dizer qne renunciou nu «.•.tudo tia
gramutatica, quando num exercício de
analyse. viu o modo irreverente
com que »o chs.ifi.ava a mulher: um
.ubstautiv. couinuin feminino iin-
guiar!

Aos 14 anuo. lamentava nâo iia-
bitar Portugal 0111 Suécia, ou Qualquer
«105SÇS pai zes em que a lei permiti» so I
boui.ni o casiimciito 11. ;u-ii.i eüad», _ í | te
jjinllier nos IV annoi

Apcs-ir un. ¦¦. porétn, j.. Iinvia
attÍDírido ii«. trinta annos e ainda era
um célibatario, porque a «na myopía lh-
ii.ivia sid« muito adversa cí in o con-
curso «1^ ma timidez: ern mn .«tíri-
mento do Taafalo, que já dur.iva desde
» «na precoce nobilidndc.

yuant"^ ro.to.» ée ruancelrts imber- |

Item i|UC huviii lido ,-; lii.iorii; tio
mllo. do Maupin, ile Theophilo Gautior
o acredita.se que esses ca sus eram mui-
to freqüentes.

_Do outras"confusões ...apondo sor
viütiniu.

IJ11111 rospoitavol inatroiiãqiiasijion-
seguiu eontrahir quintas nupeias 00111
o pobre inyopo, quu não podia percebernem os mais grosseiros iirrohiques. Por
11111 feliz aca. o, porém, pôde elle iiriu-
giiiur 11 rara longovidadu do sua futura,
quando soube qno o!tu ora mão do uin
antigo funecionario aposentado com
todos os vencimentos. Àchillõsj por um
excesso de escrupulo o delicadeza, aindii
nào sabia como liliortar-se do sou lio-
iliomlocompromisso, quando-um ami-
go, 11 quom óxpoz oinelihdròso caso,
tovo a ciiridosuidoia ile cbininiíuiçara
insnciuyol dovorndora do mnriclos, queAchilles so achava aflectudo dns fociil-
dades ineutaes, o ia ser recolhido a üm
hospicio de alienados com hino dupla
camisola do forço.

D'ahi a algum tempo, o nosso honioni,
om sua ingenuidade infantil, consagra
os seus honestos iificctos u 1111111111:1-
llier impura o artiüciòsa.

A sua doslionra ostavn iinmiuonto
quando, jxára o sua salvação, pro-
.eiiçioü uma brusca irrnjiv"0 da poli-
cio no templo de sua deusa, qno foi re-
conhecida cúmplice do ihoedoiros falsos.

Eram horripilantes os traços biogra-
jihicos.do .líppostã dohzólla, o só 011-
tào pôde Achilles coiuprchendor 0111
quo abysmo do devas.idão estivora
prestos a so precipitai'.

Ainda it'iima outra occasiao ia sen-
do victima do sua i11.0111111011.11 nível
candidoz.

Havia claramente porcòbido qro a
sua pessoa nãò ora.ihdiiVorénto o uma
joven encantadora, quo, 0111 dias de-
terminados, subia ilo casn, sondo acom-
punhado do 11111 vehoruvòl ancião, o
qual oro evidentemente o pao (Io sou
idolo, cujas freqüentes saídas tinham
por causa o estudo do piano n'11111 es-
tiibolôeimonto de musicas.

Depois do haver iunum.r.-i. vozes
comboiado o seu idolo soin tor podido
usar do outra liiiguiigeiu do quo a dus
ternos olhares, Aoliillos, quo sentiu 11
paixão so lho tornar cada voz mais tu-
iniiltiiosa, resolveu-so a liar uin dos
passos mnis arrojados de toda u sun
tímida oxistèiíciii.

Tomou n heróica rosoluçào do diri-
gir-so 110 pao da joven e podir-llio
a lu urn da alliança matrimonial com
sua lilha.

Depois ilo havor architectado iim po-
queno discurso pura o caso, o nosso as-
pirniito matrimonial,tendo recuado por
flivorsns vüzüü no moinonto de ovocu-
tar a sua resolução, foi aliiinl obrigado
a fortalecer o seu animo por inoio ilo
um cordial poderoso. Um calix cie nb-
siutho puro, quo lhe laborou 11 giiígiintíi
coino si 1'ôrn chumbo liqiiHo, f,,i obiís-
lauto par.-i dar-lho uma deseiivoltiirn
do Ji.o ello próprio so admirou;

Assim transfigurado, o nosso horoo di-
rigiii-só :i passo firmo o deliberado
para a habitação do sua eleita, onde
foz soar a campainha com delicadeza
egual á do 11111 crõdoriniportiiionto.

D'alii 11 momentos estava 110 saião
ilo vi .itns.tendo (limito ilo si 0111 attituile
interrogutivu o volho guardião do sua
bella.'

Com a momoria obscurbiiidii pelas
fumaça, do ubsiiitlíò; o discurso du
Achilles tornou-so iniiitõlligivél, o o
sou interlocutor, quo era 11111 iigiotii,
suppoiido quo so tratava do um einpre-
st.iiiiO|iloclarou-lho mui socçninontó quonãoso oceupava iPessns trnnsn.çi5Òs
sonfio no sou escriptorio.

Achilles soltou 11111:1 gargulliiidu, c,
batendo 110 joelho do agiotn; disso-llio:

— Mou volho, iiíio ó por omprostiniò,
mns sim por doação, que eu voülio po-dir a mão de sua filha, a adorável pia-
nista...

llinii e.niuioção olectrle.i nào toria
foito pular mais nito o rospoitavol an-
t-iàii, K passado o prinii-iro momento
do estupor, dosoúciulòóii uinn tom-
pestiide do injnriu. o do ainoiiçn. contra
o unsso Auiiillos. (|iio, não poilondo coin-
proliondor uípiolla iiitompo.tiva bxplo-
síioilocoli.Tiijtontiauiiiutilnionto nbran-
i!al-n, pòréiii èoiiipro iusistiiúld na sua
protcnçâo, o quo produzia um resultado
soniolluiiitü aquollo 0111 (pio so prpton-desse extinguir umá fóguoira por moio
iio potrolco.

Aliiinl, Achilles, sob cs ollluvios do
licor, ncnbiira tiimboni por so exaltar; o
a discussão ouioiiçàvi! tòriiiinar poln
viulouuia, quaudo surde o liello pomodu discórdia, quo tudo ouvira, como bôii
lilhn do Evn.

Achilloa iu procipitiír-so aos sous
pos, quando, polas oxclnuinçòos delia,
00111 prohüinlou (pio aquelle ancião, ali
prosonto, ora o sou esposo.

Foi unia ducha dágua gelada para d
pobre Achilles, (pio volveu os sous vul-
neriivpls eal.aiiliiircs 110 disparatado
casal, o rotirou-so prngu.jnndo centra
todas ns inullioros vonnos o coquottos.

A' vista do tào numerosa., tentativas
infruetiforas, o iupiranto niipeial ro-
solvou miiilui o cuiupo do suas expio-
raçôos. 1

iJiripiiu as suns vistas parn a nprn-
zivel cidade do Nicthoroy.

Logo muna do suas priiiioiros via-
gons, 11 sorte so lho mostrou favorável
nu mn joven do olhares vivos o oloqiioií-
tes. Ao desoinbarcuroiii em Nictlieroy,
olla o uma companheira bdosay Achilles
ns soguiu ii distnhciti rospoitoísa.

Depois do 11111 trajoeto um tnuto
longo, nuuia rua, c.iju iloiiominação ó
dilli.il do recordar, porquo coinpôo.so
do meia duzia de palavras, as nossas
peregrinas pararam Oni fronte do uma
pobro habitação, ondo penetraram, no
mesmo tempo quo n joven lançava um
meigo olhar nu direcção do Achilles.

Este, jiibiloso dn conquista, pro-seguiu 1111 sua marcha. Qual não foi,
porém, a sua surpresa, quando, poucoadeante da casa, ondo so recolhera a sua
bolla, reconheceu que a ru.. abi
terminava, seguindo-se um terreno
buidio, coberto do capoeira fiuu.

Ro.ro.oder, soria revelar claramente
o motivo do sua excursão. Avançar, so-
ria proporcionar ensejo para conjeetu-
ras que, quiosqnorqno fossem, uão po-dinm lhe sor inuito agradáveis.

Durante nlguns 111011101110-, Achillos
estacou, porploxo, o por lim tomou o
abnegado alvitre de pouotrar 110 matto :
antes isso do quo 1'Oiiipromettoraropu-
tação de uma pobro moça.

E8gnoiraiido-seporen.ro os arbustos,
o iniiíilizenilo doa ospinhoiros. Achilles
avançava sempre: o. como o terreno se
elevava rapidamente, afinal pôdelescobrir uma parte du horisonto, o,
orioiitando-se. seguiu um trilho que o
eònduzhl para fóru do labyrintho em
que so achava.

A lembrança de que teria d. fa-
zc-r diariamente uma peregrinação tão
agreatemento fatigãnte, uão o demoveu
de wus amorosos intuito..

l''.dos os «bus, de|K)is de piü.nrdiau-
«io unetuario ondo via o objo-

Xollt'll!!.--Estn om CtlsRlo.. Jjsllt
ibmpaiiliiu dramática Forroira da Silvn,
quo trabalha 110 theatro Floresta, em
Petropolis, o driiino A familia, origi-
nal do sr. Quintino Bocay.iva.

— No theatro Lucindo vão começar
os ensaios da poça JVoò venhas! paro-
dia ao Qttn Vadis ? destinada agrando
successo do gargalhada.A acção passa-
so no Hio, un Òiilado Nova, ua mais
absoluta actualidade. E' auetor do jVdo
venhas I... um conhecido humorista. A
musico é do maestro Assis Pacheco.

MISCELLANEAS

Soluçj.03 do din 1: N. 1 do Turco
«Oxulideas»:não foi resolvido. N. 2 do
Ajnx tTab&n»; rosolvoram Mob, Nenê,
Tiiu-Tnu, Muro, Cnfageste e Euveuço.
N.3 de Jncy «Lebréo animal.; resolve-
ram Ajax, Mob, Nouê e Tan-Tan. N. 4
do Cafagesto «Bobo-lBoba»; resolveram
Mob. Ajnx, Tnii-Tnn, Nono, Jlero o
Euvonço. N. 5 do Luar «Odoacro»; re-
solvou Ajnx. N. G de Mero «Assa»; ro-
solveram, Ajnx, Mob, Tnii-Tan, Ca-
fagesto o Envénç..

1'ROIILEMA Üf. 32
Charada gloriosa (Mob)

No bilhar, 11 pltintã tem choupniinqu.
é plantu.

1'UOHl.BMA n. Ü3
Charada casal (Clown)

2—Planta íor.ís
N<- niívsculinoj
l.riictíi vorns
No fomiuiüq.

lT.Olíi.E.M A X. 31
Enigma (Jncy)

.COMMBRCIO

A' |lri.(,'íl

_ Nós, os tibaixo assignatlos, so-
cios componontos da fíriiih] quo
tom girado nosta cidado sob a
razão do Lopos & Marques, com-
tnunicíii nos a osta praça o á do Uio
do Janeiro quo, om virtude de
haver terminado nosso contracto
social, dissolvemos aniigavelmcn-
te o de commum accordo a so-
ciedade quo mantinhamos na casa
denominada «Armazém Central»,
sito d rua Marechal Deodoro 11. 6,
retirando-se pago o satisfeito de
seu capital e lucros o sócio JosiS
Marques de Almeida, ficando to-
do activo o ptissivo da extineta
firma a cargo do sócio João Tei-
xeira Lopes, a contar de 7 do cor-
rente mez, o qual espera conti-
muir a merecer a mesma prote-
cçao dispensad á firma anteces-
sora.

Juiz de Fóra, 19 de maio do
1003. — ,7bdo Teixeira Lopes,
Josi Marques dc Almeida.

3—2

Coronel Luiz Gomes BragsV.ífíOT_3inTf.í.í. ^n" i!|" t"^'lil A" " ,llif,ioi;ili 'lo fsítU_n»6o> dltígiudo u atui ldolatfntln .\'ollt'li!!.--Está om ctisslo.. balti iiC, ÍS do Jcíii Piicliaso ds Agltlüt, A'í tir-i.crt (1 . I I 1 ft fl BI* i\ _T_'..lUí:s_.aii..liiakJ mllo. do Maupin, tle 1 hoophilo Gautior uma calorosa opistola 0111 que o:.- ibmpatil.iu dramática Forroira da Silvn. 53 do Durisch & C, o 23 do Antouio I AfílhàM 1117 LnmÜO HfOííft l|l|||A Vê |'Atg1fk

lllT|Í0Í|;3_
Cnlxa n. 5UU

ENIlEBEtO T1JLKGRAPHIC0 — FERRO
Hio dc Janeiro

lÉiiÉi
-DE—

Ferro e metaes de toda qua-lidade, ferragens, tintas,
óleo, cimento, chapas de
ferro galvanisado.kero-sene, carvão de pe-dra.ferro para con-

strucçües, obje-
ctos para la-

voura, ma-
teria) para es-

tradas de ferro,
construccOes e aba-

stecimento d'agua,
óleo para rnachinas,ara-

me farpado, correias, cor-
das, cravos, bombas, ca-

bos, estopri, etc, etc.

eittliiçno, dltíjjiudo il attn ldolatfntln
uma caloroua opistola 0111 quo os-
punha as .naa honestas intenções,

D'nhi a poucos dins jú podia livre-
monto fazer a corto á suu deusa, com
11 qual se enoiviira.

Acliilles doit-so pfessn em procu-chor todas us oxigencius legaes pnra
poder realizar o mais brovo possivelo sou on.nmoiito, porque, nlèni do sua
iiatuiiil impiicioiicia, recoinva (pio, de
nm líiomeiito para outro, .nhrevi-
o.so uin iicoiitccimouto qualquer quelho uniiiquilasso o seu projeeto matri-
moiiinl.

Do sorte quo, om brovo tempo, cs-
tavaiii nilo só satisfoitns todas as ue-
cessaritis fornialiilailes, como tambom
so achava preparado, no Rio do Ju-
ueiro, um olepnntoo confortável uiuho
uupciid,

Seria um requinto do crueldade des-
crovoriiqni o contentaiiioiito do Ãcliil-
los o seus bellos plano, de vida conju-
gal, á vista do um doloroso ncontéci-
mouto quo tudo frustrou, e que vamos
rolatar do um modo muito sü .cinto pnrn
pouparmos a sensibilidade dos cornç&es
coin passivos.

O consórcio ro. lizoii-se em Nictho-
roy. A festn mipeial prolongou-se tnnto
qiinnto podo permittir 11 hora da par-tida da ultima barca para a capital.

Achiivain-so já todos embarcados,
cônjuges o sou cortejo. Acliilles sentia-
so muito agitado o nbrnzndo, percor-rendo 11 bnreu em todos os sentidos.
Afinal, lóinbroii-so do ir tomar uin
refresco gelado np botequim da estação.
Nesse Ínterim, faz.éb ouvir o signal lin
partida dn barca. Achillin, quo se
achava om meio do sna bebida refrigo-
rante, tovo uin sobre.alto tào violento
que o seu pinco-uoz foi toi-longe su-
mimlo-so [ior entre uma pilha do gar-rafas.

Depois ilo perder alguns moinoutõü
cm uniu buseii infructiferii, lá se foi
Acliilles, attonito o ijuasi oogo, tactean-
do o osbarrandb do todos os lados.
Perdor õ ultiihtt bafeu, numa necnsino
ta!; ora pnra eiilpiiquòcer. Atirou-se
Cegáinouto pela ponto fóra, o, sem per-eeber quo 11 barea já (lesatrucára, Aohil-
les precipitou-sü u'iigüo.

Foi salvo, mns proferia tor sue-
euinbiilo. Umns forrngons suliinersu:-
junto ií ponto o maltrataram por tal
foi-inu quo, após uiii longo o delicado
tratamento cirúrgico, resolveu re-
çolher-so a um convento: o sou estudo
uüòem melhor do quo o do Abelnrd ou
de Origene.

A. Q. Saiiinijnss
*mwaa_b 1 't_!LiniMii

Faliecimento
Ftillocóu aütò-hòntbiiij sendo liontem

sepultado 110 cemitério da Gloria,
oxma. sra. tl. Christina Gcrhoiin, esposa
do sr. Jacob Gorhòhn, còii .truetur 10-
siilenle uesta cidade,

A finada contava 58 nunos dot
o oru geralmente estimada.

ilndo

Segundo o ultimo rccònsoainonto ini-
li tur, o exercito argentino subirá, oni
tempo ile guerra, u iijÕ.OUO homens.

FORTJM
1'elosr. Leopoldo César do Miranda

Lima furam houtein arrematados 0111
pinça todos os beus pertencentes ao es-
polio de Gnldino Gonçalves Coelho, in-
clusivo o sitio 110 logar clenòhiiuiido.
Arròpoiididos, iio districto cio Paula
Lima.

0AUT0IU0 nu vaz'— Nascimento:
Mnria do Cnrniojfillia legitima do Se-

bastião Pirito o do d. Frôiicoliüá Piiito.
Óbitos:
D, CliristinuGorhoim.
Joana tio Gouvêa Franco, filha, le-

gitiuin dü Joaquim Gotivên Franco o de
d. Joana Gouvêa do Oliveira.

SERVIÇO RELIGIOSO

_íC.i 12 ds Jc«J Piicliaso do Agttlür,
53 do Durisch & C, o 28 do Antouio
Ferreira Pinto.

Preço corronto 110 ontroposto:
Bovinos'; vario conformo o marchante;

vitella, kilo l$O0ü; carneiro, 1$500;
porco, 1Í200.

Hontem (20) doyinm ter sido abatidos
3(19 bovinos; .ondo 84 de Horacio José do
Lomos, .Sl do Cândido Espíndola de
Mollo,2.'jdoIaivrndor&C.,2í)do Custo-
dio Burros tln Silvn, 57 da Compa-
nhia União Pastoril, 29 do Soutello £
C.j 12 de José Pnchoco do Agninr, iii
do Durisch _c C, o í!l do Antônio For-
roira Pinto.

Desceram, nos dins 19, pola forro-
via Minas e Rio, 295 rezes.

I.o.imm;! —SantaCasa db Ouno
Preto — Foi premiado o 11. 28 em 20
do uinio de 1908.

A Contrai rondou anto-honteiii
1Í325S650.

Fretes cobrados 625$100.
Dinhoiro remettido ó thesournriu,

1:9..05000. '
Desembarcarani lioutom na esta-

ção da Piiiü 28 pnssiigoiros.soudo 18 de
I-' o 15 de 2" elnsse.

il.tl.i !<>lii-.> iniiiiinip-il—Aba-
tornin-so hontem 7 rozos o 9 sniuos.

Ronda 74$000.

Entraram lioutom uos armazéns da
Piau 1U9 saccas do c-ifé.

— Do 1 ii 18;òntrni..n. peln Cen-
ral, iio Rio, G.571.277 kilos.

— Proços do merendo no dio 19:
Por arroba Por 10 kilos

\\ti . tiSOOO a 65200 45085 11 4..22I
N.7 . 5^(100 a 5;.S00 ..§813 11 4S91!)
N. 8 . 5§200 n ÕS400 3S540 11 3$67G
N. Sl . 4$800 a 5S0OÜ a.268 a 3$ 10!

—Nos dias 18 o 19, foram ynibnvenda-.
iio oor to do Uio, 9.772 suecas.

Do 1 a 19, ò embarque foi do 83.740.
Km ogiiíit epoelui, o anno passado.

Í.fili:59?;
Diftoroaça pura menos 72.854.
tt <• < — Rendado dia 10

de maio, 13:49õ§839.
Do 1 n 19, a ronda foi do 101:452$ 130
lírii oaiinl epocha em 1902 ....-:

2-19:068? 157.
Ditíereiiea para inenoi 88:216$027.
—Preços do nssnear por 60 kilos, no

morcado do Campos:
Ui-aueo lino, 20§ i. 22?; dito regular

18á a 20S; dito segunda, 1_>Ç> o 17?!:
mascavo, toSõOO n MâõÜOÍ

EDITAES

1'IÍOBLE.MA X. 35
Charada invertida (Cnfageste)2—0 universo ó um grando rio.

Planta
urbiisto.

PltOniiEMA Ni 80
Logogripho (Chiquinha)

1,2,8,4 animal — 5,0,7,8 —

Leii.OI.iiio — Eustachio Ferreira
leiloeiro publico, eoniiniiuien nos som
amigos o froguozos desta praça e de fóri
|Ue ubiiii usiin tigencia ií run Halfeld

11. 153; resideucin run Barbosa Limo 15
Rocuhe mercadorias, moveis o uton-

silios, apólices licçòos ou titulos, Iiiuii-
mento tudo quanto represento vnloi
dará serem vendidos 0111 luilão.

y—CTU~TT«r-tn-*"_irTTn-i mi r ¦iii——i

A PEDIDOS
V»N s*r*_.

ll.liio
Inilíiãtpiiii'!. ilu
«Iíí -Ini/ cies 1'Ym'H

1'ltOBLEMA N. 37
Charatla Tiburciana (Euvonço)

2—2 0 estof.i do lã 6 animal e bo-
turno.

* noiil.c

CUMPRIMENTOS

Maio, 21
Santos Socundino o Muriu dnSoc-

corro—Seeundino foi iuii|iiuinentoiniir-
tvrisado no anuo do 300.

Foi tào gruiulo u saiitidatlo da glo-
rioíii virgem Mario do Soecorro, que
uiiiiln em vidn u lionrariim o reveren-
cinram coino santa. Couio 110 dia 25
do setembro so torne 11 citur o sun-
toral com o nomo do Santa Maria de
Coryollon, tornáramos lifular dellamnis
desenvolvidamoiite.

.tln/. Mái-iiuiti — Hojo o ninunhi.
formarão o guarda do honra as senho-
ritas Margarida Maria Baptista tle Oli-
veira," Maria da Piedade de Carvalho,
Odette Levy Rozeniln, Maria Henri-
quota Chagas, Violeta Riboiro; Mariu
Amélia Alves, Cyrdiiuo Vieira, Maria
José da Fi.n-oca Hortn, Mnria Anti-
nietta Coelho, Alice Ferroirn do Carvu-
lho, Olga Botolho.Aliee Clotilde Dutra.

Ciinnnis;ii<.i.:i — Mousonhor Ma-
miei \'icento,vigário capitular tle São
Paulo,-recebeu tio Roma, com todos os
sacramentos precisos, o procosso para a
eanonisação do boato padre José tle An-
chiéttt.

Dns rigorosas syndieaneins quo u
Santa Sé iiiniitlnu procõdor sobre 11 vidn
apostólica tio heróico missionário, ro-
Biiltoii quo sun mòinoriõ é digna tle ser
perpetuada 110 Fins Sàticiorum,

.Mím-íiis Viincliio.. — líozam-so
atnauhil, ús 8 horas, un nintriz, por
ulinii de Luiz Gomes Braga.

Faz annos bojo o menina Maria dn
Graça, filha do sr. Heiinogeneo Lago.O sr. Thomaz Schohiii faz aunos
hoje.

Faz nunos bojo .1 interessante mo-
uinn Ricartlinn, lilha do sr. Antônio
Mliudim o sobrinlin do nosso compa-
nheiro Afranio do Almeida.

Fnz annos bojou ovina. sra. d. Irene
Ovidio S|linolli, djgriu mfl0 d,, sri ^u.
tonio Spiuolli.

Convido os mous collegas í.i
complirpoçroui dóráingo, ds 6 ho-
rns da tarde, 110 salão da Asso-
eiaçAo Coninit. veiai, á rim Direito
ti. 153. alim de tratar dos inter-
esses da industria em geral.

Pela conimissão :
Bruno vox Sydow

Centro Opoi-nrio
dlllz lilí f í>IM

ile

GAZETILHA

DIVERSÕES
Trniipi; l.i-al—Com nnimndnm

concúrrcncin, debutou no dia 10, em S.
João (fEI-Ki-v, a troupe dirigida peln
sr. Carlos Leal. Como sempro suecede,
o actor Costa Maia agradou ostraor-
diiiariauieute, cabendo tambem iís can-
toras Blancbo Coral o Estrella Ca-
nals boa ¦ tniiiiia de applnusos.

O segundo espectaculo, realizado a
17, tovo oxcolleilto casa, «ssistinilo »
ello muitas familias, inclusive o do sr.
ucnernl Pirngiho.

O gênero de diversão é completo-
mente novo para S. João tl' El-ltey c
qualquer prevenção quo haja cnntm
elle. porquo pode-se SUppOr qno so
tratn do café cantante, o que mio é
o.acto, ha de desapparecor, e 03 sâo-
joanouses terão occasiao de npplaudir
ainda mais vezes os tres artistas, unir-
mente Maia, que é um cômico de vn-
Ior, mas de uma modéstia invencível.
A' platéa da gnhiute-ridado recommen-
damol-o com empenho, certos de queelle e os seu 1 companheiros são dignos
«le tod_ a estima o protecçâo.

lügpeclnriiln -Terá I, gar hoje.

Do llio regressou lioutom o sr. Jo-
rondas Garcia.

Partiu liontem pnrn Lafayette o
sr. Josino Vieira.

Seguiu hontem pura Palmyra, o
nosso collega Machado Sobrinho.

Para Bello Horisonto seguiu hon-
tom o sr.Liliuuio da Rocha Vaz com sua
e. ma. senhora.

Regressaram liontem do Bello Ho-
risoiite, tendo seguido hontom mosmo
pnrn Itio Novo, os srs. coronol José
Agostinho Rodrigues Valle, Manuel
Vieira de Souza, José Vasconcellos
Monteiro o Manuel Martins Cotta.Para Desembargador Lemos so-
glíill liontoin o sr. Domingos Caruzo
Vasallo, conforento dó forro-viu Piau.Regressou hoiitoin do Bollo Ho-
risonto o sr. Fubio dá Fonseca Horta.

Para o Riò du Jauoiro seguiram
hontem os srs. dr. Edgnrd do Andrade
Santos e Rubens de Campos.

Seguiu liontem puro Bello Hori-
zonte o alferes Joviauo de Mello, com-
mandante do destacamõü. o local.

A indo do Sobragy ac)ia-so na
eidade o sr. Sovauir Dutra do Moraes,
roprosentauto dos srs. Cosor Duquo
Estrada .c Comp.

Chegaram: de Lafayotto, o sr.
Adolpho Barbosa; de Burbãcona, o sr.
F. C. Arnujo; de Palmyra, o sr. Anto-
nio José da Silva; de llio Novo, o srs.
J. Maia o Albano Pereira; do Guarany.
o sr. dr. Martinho da Rocha; do llio «íe
Janeiro, o sr. Francisco do Paula Al-
meida; de Cotegipe, o sr. José Lobato;
de Sitio, o sr. Geraldo Leal e sua esmo.
senhora.

Partiram: para Bello Horisonte,
o sr. dr. Antr.uio Goulart; unra Sabará,
o<r. Joâi. Paulo do Magalhâe.; paro o
llio do Janeiro, osr. Heitor Salgueiro;
parn Lafayette, o sr. Jucnb Wotter.
para Petro|Ki!is, o sr. dr. Gama Cer-
«meira; pnra Souza Aguiar, o sr. José
Ayres da Silva; para Piau, osr. coronel
Antônio d.-Araújo. ~ ',

Dü ordem do sr. presidente in-
terino convido a todos os opeiv-
rios para uma reunião, domingo.
2-1 do corrente, tio meio-dia, 110
salào da Sociedade Beneficente!
á rua Barão de Santa Helena,
para proet:der-se á eleição da di-
rectoria c demais membros das
diversas commissões.

0 secretario,
Manuel Cauvàlho

Club Juiz «i<^ Fi.vil
1" PARTIDA INTIMA

A directoria participa aos srs.
sócios o ii suas exmas. familias
quo sabbado, 23 do corrente, daí
8 horas á meia noite, terá logar a
primeira partida intima.

Pede ásexinas. familias toda a
limplicidadc nas toilettes. 3—

A DIIiECTOlilA

Ap.inlmiloi-os dv anta
Precisa-se de uma grande tur-

ma de apanhadores de café, paru
unia lazenda em Guarany. Paga-
se a 600 róis por alqueire.

Informações eom Henrique Di-
niz—Guarany. 8—7

DECLARAÇÕES

lnformaçOes
l>oi»:iliv«i^—Osr. major Osivaldo

Guimarães fez á Santa Ca?a o valioso
donativo de 2505000, e o sr. Valentim

no theatro de Juiz de Fora, o . .pecta Brota, otfcreruu â mesma instituição

eto d<> sua adoração, Achilles penetravaresolatainonto nó matto.
E->ti. sus singular condueta deu ori-

f_em a todíl a sorte de cominentsricw.
Passou por con*pirndor, herboristn.
inocdeiro fsho, mouoinaniaco, e-pitó
df pplícbt, ete.

Por iia?, AohPI»??! jíere»t>eaJrt nue
1'irn .ri o alvo de viva coriosi-

t**. Ktiatt/Sai .i grande altoraí, uão lb» I dade d>a babitantea ds localidade, re-
Sr. ii'i< jiírder /irecíosi tempo! Pn- > jolvcn icrminar com esta * cc.nplí<Mdí.

cuio organizado pelo aélòr Bret;
O programma já foi por nós pu-blicano o é nttrahoutissiiuo.
— OClnb Ri .ehuelen... do Rio. na

«na r.oita. de sabbado nitimo, repre-
sentou o uiagnifico drama l>. :. Cor,-
sciencia., poça só agora representada
naquella capital.

O ilc-scinpenho, diz o Jornnl, ft,j
brilh. ntissiiao.

'20 volumes «Ia obra Bucólicas, do sr.
Carmo Gama.

i.piltio — 0 leiloeiro Eustachio
Ferreira fará hojo loilAO em sun agen-
cia á rna Halteld, das 5 ii• 9 h>.ra_ da
noite.

llMi_.tcctment«i «l«? enr-ne —
Nò dia 19, foram abatidos no matadouro
de Santa Cmz:

Bovinos 323. sendoiSde HoracioJosé

Allonso Augusto Ferreira Lei-
te declara a quem possa interes-
sar «pt»?, desta data em deante,
passa a nssignar Allonso Leite.

S. Pedro do Pcquiry. 19 de
maio de 1903.—Affonso Leite.

3=2

Snl-lcliiu-ln AlluinA
O abaixo assignado declara

quo, havendo algumas pessoas
abusado de seu nome, para im-
pingir a seus amáveis freguezes
os artigo. dc seu commercio,
completamente falsificados, vom
por esse meio scientificar que, dc
ora avante, só abastecerá os mes-
mos freguezes a domicilio, tra-
zendo. com o máximo asseio, sal-
fichas, presuntos nacionaes, liu-
gaiças e chouriços, completa-
mente livres de misturas, em sua
carrocinha com a inscripçAo de
*Salsicharia.» — Eduardo Ban-
se mer.

O tenente-coronel doutor Francisco
do Paula Ferreira e Costa, juiz
da direito da 2* vara da comarca
do Juiz de Fora, na lôrtna da lei,
etc.
Faz saber aos quo o presenteedital, com o praso de 8 dias,

a contar de boje, virem ou delle
uoticia tiverem, que, ás 11 horas
tio dia 23 de maio corrente, reali
zar-se-á, no Koi um, a venda em
hasta publica dos bens abaixo des
criptos, com abatimento de 40 %sobre as avaliações, segundo re-
quereram os intui essados, para sos
lucilo do passivo do inventario de
Jofto Gonçalves Coelho, sondo taes
bens os seguintes:

Moveis — Um selim, velho, em
211$; um relógio, estragado, para
parede, em 5$; um par de canas-
trás, om bc-ui uso, em 40$; um di tu
<le ditas, estragadas em 10$; um
relógio e correuto de plaquet, om
t5$; uma bigorna e um loile, ve-
lhos, em 5$; uma espingarda d.
lois canos Lalouchet, em 25$; um
irmano tosco, com gaveta, em 10$;
cinco eatres, estragados, em .$500;
uma mesa tosca, com gaveta, em
5.; utna dita dita, sera gaveta, em
ü$; uma dita, para jantar, em 6$;
uma dita, com duas gavetas, em
10$; um tacho iie cobre, estradado,
om 5$; uuia bacia de cobre, estra-
gada, para banho, em5$ e um ta
cho de cobre, velho, em IOJ'000.

Semovente —Um burro, velho,
em 3 $000.

lUiz e bemfeitorias na fazenda
Jo «Bem estou», districto de Paula
Lima- Uma casa de vivenda, asso
bradada, cobeitu do telhas, em
t:700S; uma caaa coberta de telha:-.
e assoalhada, no terreiro da ia-
zeinta, para empregados, em 120$;
um paiol, coberto ue telhas e cer
uailo com palmitos, em 18')$,• um
moinho, coberto de telhas, estra
gauo, em 80$; uma ceva coberta
iie telhas, em 20$; uma casa coborta
de telhas, em máu estado, parucolonos, na lavoura da fazenda, em
I0f; quatro mil cal.eiros, velhos, .

? !0Ü, em 40U$'j e parle nos soto ai-
queires do terras em malta virgem,
cuiiiroutauio com o cuiouel Julio
ie Castro e outro*,a 250$ o alqueire,

no vidor iie 1:185$ÕU0 Uma partena essa, cobeitu de telhas, assoa-
ihadu e assobradada, uo sitio deno
miiu.io iBoa Vista do Sertão», em
turras du dita fazeuda do «Bem-
estou», avaliada em 330$; e ume
parte equi .alente, a7 alqueires, nos
vinte alqueires de terras em pastose cultura.uo logar denominado cCo-
queirus», em cujas divisas constam
Ja acção de divis&o da Susm.ai»
do «Azevedo», julgada por sentença
le quo appellaraiu os interessado-

pura o Tnbunal da Relação, a
Iõ0$ o alqueire, em l:u60$OUO. A
importância total das uvsliaçOes
dos b.^us ftupiamenciouaiiús, é de
5:3-16.000 o, com o alludido aba-
iiineiito de 40 •/, ficam as mes-
jias leduzidas a 3;207#t)00. E paraconhecimento de todus, mandou
pu.isar o presente edital que será
.ubhcado o aluindo uo logar do
estylu. Dado e passado nesta ci»
dade de Juiz de Fóra, em 14 de
uiaio de 1903. Ku, Manuel do Mo-
raes e Castro, escroveule jura-mentido, u escrevi. £ eu, Jo&o Vi-
«ira de Azeredo Coutinho, escriváo
do segundo oillcio de orphams o
subscrevi. — Franoisco de Paula
Ferreira c Coita.

(Estava regularmente sellado).
3-1

O Banlo do Retiro e sua
familia convidam ás po.soas
do sna amizade para assisti-
rem á missa do 7° dia, que

por alma do seu saudoso amigo
coronel Luiz Gomes Bra-
ga, será rosada, sexta-feira 22
do corrente, ás 8 horas da manhü,
ua matriz desta cidade, pelo que
desde já se confessam gratos por
esse acto dc religiito c caridade.

3—1
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Virgolino Cindido do Nasci-
meuto e sua família convidam a
todas as pessoas de sua amizade
para assistirem á missa de 7° dia
que inniidnin celebrar por ulma do

sou amigo o compadre «iiiroiiel
i.iii/. Gomes i.i';.<jii, .estu-feiro,
ás 8 horas da niunhit, nu matriz, polo
que dosdo jí so confessam gratos.

SITIO
Vende-se um sitio, distante

uma légua mais ou menos desta
cidado, no arraial da G rama.

Tem dez alqueires mais ou me-
uos, em pasto e matta virgem,
bôa casa de morada, paiol, moinho
de fuzeis em perfeito estado.

Preço 4:500§000.
Mais informações com seu pro-

priètàriòjá rua Carlos Otto ri; 18.
30—24

'^tíml

1
«í^x,4*

Santa linrbar.i do Munte
Verde ~ Minas

Na noite de 11 para 12 do cor-
rente desapparceeram dos pas-
tos do abaixo assignado os so-
guintes animaes: um burro du
carga, côr vermelha, iá volho, os
quatro pés russos, uma gros-
surti em unia das mãos, orelhas
meio cubanas, cauda curta c
com uma marca ria tábua do pes-
coco; um dito da mesma côr, só
do sella, ainda por egualar a se-
gunda muda, tem nm signal no
casco do lado esquerdo, nnda-
dor e márchador, porém mio on-
cartado o uin • dito russo pedroz,
dò carga e sella, já velho, tem os
cascos das mitos desiiitaluados e
coin a cauda um pouco baixa.

Gratificã-so generosamente a
quemlcvar os referidos animaes
ao abaixo assignado ou delles der
uoticia corta.

Santa Barbara do Monte Verde,
12 de maio do 1903.

Maxuhl Fi.Riti.jit,. Nunes
3—2

FABRICANTES
(i) DK (.)

Ferro, (erros de eiigoinmar,
PiiiicIImn de (erre, canos

de chumbo, pontas
du Paris, fer-

raduras,
balanças, fo-

{|fiea, fofiareiros,
caixas dágua, chapas

para fogão, moendas para
canna, peses de (erro e

de Intuo, e muitos
outros artigos

.

l/M k «> krf
\ \ aaP.R«M!D /X^_P^

CGMMISSA1U0S

serraiaeria
Miguel Donnaraniuia, estabe-

lecido com bem montada offi-
cina de serralheiro, á rua lõ do
Novembro n. 70, recebe encom-
inendas de todos os trabalhos
concernentes á sua profissão de
serralheiro, e faz todo e qualquer
concerto dc machiuas, etc, tudo
com perfeição e nitidez, a par de
absoluta modicidade do preços.
Todos os seus trabalhos são ga-
ran tidos o entregues com a ma-
xima pontualidade, nos dias mar-
cados. Annexo, tem tambem uma
bem montada ferraria c ferração
de animaes, a cargo de uni pe-
rito ferreiro o forrádor, já bom
conhecido nesta profissão. 5—3

¦DE —

Café, cereaes, etc.

âPAINA
Do DR. NIOIIEY — O

melhor remédio para o
tratamento das dyspepaias,
digestões difficeis, gastral-
gias, gastrites, enjôos do
mar, vômitos da gravideze das oreanças, diarrhóa das crean-

(as, e de todas as moléstias do ea-
to mago e intestinos.

E' tambem empregado com van-
tngem na tuberculose, diabete*,
convalescenças, etc. Deposito; Arau.
jo Freitas & Comp., a rua do* Ouri-
veia n. 114. Vende-se em todas aa
pb&rmaciaB e drogarias.

Hio <t« Janeiro

Kn ¦& *

Sapateiros
Precisa-so de tres bons oíli-

ciaes de sapateiros, quo traba-
llicin a pontos.

Para informações em casa de
Joaquim Antonio da Silva.

ANftUNCIOS

tel Luiz Gomes Brasi

fm t

A baroneza de Catagua-
zes, dr. Américo Galvão
Bueno e os demais paren-
tes, ausentes, agradecem a

todos os amigos quo lizeram o
obséquio dc acompanhar os restos
mortaes do seu sompro lembrado
marido o tio, coronel Luiz Go-
mes Braga, á ultima morada,
e de novo os convidam para as-
sistirem ii missa dc 7" dia, que
será celebrada, sexta-feira, 22 do
corrente, ás 8 horns da manhã,
na matriz desta cidade; pelo que
desde já se confessara eterna-
mente gratos, por esto acto dc
religião o caridade. 3—2

QYifJASSO
•\nnexo á Acadomia dn Commecio

Reabrcin-sc as aulas em 15 de
junho.

Exames de 1* epocha, de 2 até
14 do junho.

Requerimentos para exames
da 1* epocha e para matricula,
de lfi ató 31 do corrente.

O requerimento da matricula
fal-o-ão por escripto, todos os
qticdesejam matricular seus filhos
em qualquer anno do Gymnasio,
tenham ou não tenham estos es-
tado matriculados no anno pas-
sado.

30—5

ili..
Prodigioso

Desinfectante
Paz desapparecorra.

pidamente qualquer
máu cheiro.

Excellente preventivo
da peste bubônica, da
1. bre amarella,da per-niciosa. do typho o de
outras enfermidades.

Mata mosquitos ealu-
gema todos os demais
insectos; cura bichei-
raa e vermes.
Este excellente pre-

parado nAo tem cnei-£
roedeve serusudo nas
latrinas, nos raloa e
em toda parte, on-

Jde houver deposito
do águas servidas,
muito principalmente
naa fossas, em quehouver depoaito de
matérias tecaes, queelle tem a propriedade
de reduzir a liquido,
dentro do 84 horas.
Um kilogramma 21500
Vendo-se em qualquerloja. Deposito rua do
Ouvidor n. 51.
Casa Boriido

Autonino Pereira ãe Anflfafle
t

Aniieinç3oC«.»mercial de
Juiz de Fura

Aehando-se esta Associação
installada, definitivamente, à rua
Direita n. 1 f>3 a Directoria com-
mímica aos sr». sócio? que a se-j asylo de X. S. do Patrocínio,

Antonio Bernardino L.
Ribeiro, sua mulherefilhos
convidamatodasas pessoas
de suns relações e amizade

para assistirem ás missas que por
alma dc sen sempre lembrado
irmã d. canlmdo etioAntonino
Pereira de Andrade, fali*-
cido em Xazareth no dia 21 do
mez passado, mandam celebrar
no dia 22 do corrente am S. José
do Rio Preto, ás 10 Loras: e no

ás

Sitios
Arrendam-se, mediante contra-

eto e fiador, 2 sitios com pasta-
gens de 15 e 20 alqueires, um
distante um kilomctro desta ci-
dade, c outro õ kilometros, com
casa para negocio.

Informações nesta redacçfto.

L
-J-

cretaria acha-se aberta das 7 ás 8 j .«t 
"horas. 

Antecipam agradeci
do L.ino.. 75 de Cândido Espíndola
t\a \! __*¦_ O* I I _o A J C 'írt A ™" *""** " **" v 1 *"" ""'**"" **iím:vii/_ii__i UKTOUOC-feiraram duas axo.dorss .«_. d. ^ffi _®á^^sf £ 

'&£ Sw**»««»-iAfrtdoiièXtnBa mentia por este actb caridoso.
J-rina Píl-.ui" c Kv-iritellm Ctitdvso.I^ahi» Uai"? IV.tcril. ?6 dv S-ntellc Ka!,oí> «cretario. .'50—12! 3

¦¦-* 
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Cutininn Corre» «Io Lago
Ct '¦- sai d->«, «'s;>íii!i.i- , mau-

«lias do rosto, enllo, ete.
Vende-se: pharmícia Corrêa do

Lago.praQa José do Alencar n. 3 e
Aux Dpiix Ornam. Ouvidor 111.
Preço 31000.—Rio de Janeiro.

Sementes novas
Previno aos mau. amigos efreguezes que acabii de rece-

ber sementes novas de horta-
liças e de flores.

mwSm us soaram
Rua Direita n. 154

AXáTiVAS
PASTILHAS

|De WERNECK
.-«'? 

mai*. Weivo medica,
habitual do ventre.

Vendem-se em todaa a« phar-macias edrogarias.

DEPOSITO
73, R04 BOS OOSfíES, 73

RIO OC JANEIRO
ao_i2

è 8
DEM. SILVA LEMOS
O maiü conhecido pr. parado atéhoie para Jimp«2a dos dentéa. tor.nando os alvos sem preiainTão es-

AMFirrW0 geraú! P,R°OARlAAMERICANA—rua Halfeld o. 163em Irem» ab Banco.—Pote 1*500
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0 ftbbfide Pierquin, dopois de arredondar o
periodo estacou a meio da peripécia, e éxami-
nou as suas ouvintes Viu-tts interessadas o «le-
grou-ss por causa dos seus pobr.*s, pola faoi-
lidade com que pagava as dividas por elles
contraídas.Sim, ursa fúnebre e pungente noticia.
Na véspera de deixar a trota, o sr. de Dose-
Menu, durante um gyro do inspecção com um
mar muito agitado, cairá á agua e afogara-8".

Ah! gemeu a sensível Faverger, que
horrível desgraça!

--. Horrível, com i ff.ito, porque, ao snbel-o,
a sra dn Ravenal estuve prestos a morrer
Salva, ai! por utn medico excessivamente de-
dicado, porque, se o mui do oorpo podia curtir-se,
a chng» da alma pra incurável, a pobre menina

i'i:6Liboleüüu-so e continuou a viver, mns om
que estado tio abatimento moral I Nemnslagry-
mas do sua mãe, nem as ternas supplicas de sou
pae conseguiram que ella diligenciasse vencer
esse nbatimento.

Apenas os soecorros da religifto deram ai-
giima serenidade .tqueüe coraçilo torturado. O
nosso Vf>neravel vigurio niór soube oommover
o espirito da senhorita 1 .avonal, duspertar-lho a
consciência e mostrar-lhe a necessidade de sup-
portar a\ida como um dever. Ela obedeceu,
man a sua vo.açfto religiosa tornara a domi-
nal-a. Recuperou a vontade de viver para cha-
mar a misericórdia de Deus sobre os infelizes
e os culpados.

O pae e a mae, desolados, vendo que não
tinham outra cousa a escolher para ella, senftu
o claustro ou o túmulo, resignaram-se e, ha
quinze dias, a senhorita de Ravòral professou
na abbadia de Saint-Pons. Edifiei. a aldeia in-
teira com a sua resignação e a sua bondade.
Abençoadas sejam as creaturas terrestres que

coriVartato na seus aoliffiraòiitos e na sutis lutse*
rias em salvação da sua alma e em gloria de
Deus! j

Calou-se e estendeu para o lume o pó es-
querdo, que uma corrente do ar, pis.ando porbaixo da porta, arrefecera. Não estava descon-
.¦sitie oom a ííúíi historia. O silencio om que tinha
sido escutada lisonjeava-o. lüsse silencio pro-longou-se depois de elle ter concluído, e co-
meçava a embiraçal-o um pouco Comtudo,
Esther, passado um momento, falou:

Se a senhorita Ravenal tinha pae e mfte,
excellentes paro, ella, nüo seria melhor que se
dedicasse a suavisar-lhes os últimos annos da
oxistoncia?

Era «isso.mesmo que eu pensava, disse
com animaçiloa senhorita Faverger

Um dos principaes mandamentos nflo ó
«honrarás teu pae.e tuamíte»?

««— Sim, minha querida senhora. Por isso a
sonhorita Ravenal quiz obter a autorização de
seu pae ede sua mae que lh'a deram, choran-

dò. i. tJjiia ufio nccôittria o dom de uma exis*
toncia que fosse roubado à familia.

Ah! eu comprehendo perfeitamente quese tome o mesmo partido que a senhorita Rá-
venal quando não se pude contar com affeiçfto
alguma nesto inundo...

Faverg'T, começando novamente ase in-
quietar, interrompeu deliberadameute a sua
discípula :

Onde estft situada essa abbadia de Saint-
Pons, senhor cura.

Para d.-ante do Gennigny - - LT.'veque
Essa abbadia, assim conto a do Jourro, o utn
curioso specimen da nrchilectura antiga. A cri-
pta é do século IX, a capella de estylo gothico.Todos os annos, uma peregrinação leva ahi uni
grande numero de fleis quo vfto implorar á Vir-
gem negra E' uma Virgem muito curiosa, es-
culpida num pedaço de mármore, e que trouxe-
ram da Palestina...

Esther voltou-se para a sua governante e
disse:

Minha boa FnVei-gei', ftô qüÍBei'i ifeinos
visitar ii abbadia de Saint-Pons.

E levantou-se para so despedir. 0 abbade
Pierquin acompanhou as duas senhoras, em ca-
bello, quasi ató á rua, não obstante os protestosde Faverger, que repetiu :Senhor cura, olhe que se constipn...Nfto, minha senhora, estou muito acos-
lumado ao ar livro... Trago quasi sempro o
chapou debaixo do braço... Um pobre cura de
aldeia deve sor rijo como os seus pirochianos.Acompanhou-as ató á porta do cemitério.

Foisò ahi que se resolveu a voltar para a
casa, depois de novos agradecimentos dirigidos
a Esther.

Quando esta viu a estrada deserta.entrou no
campo de repouso, como costumava, e passeounas largas alamedas bem areadas. O jardim dos
mortos perdera seus adornos verdejantes; sò os
cypres.ese os buxos tinham resistido aos pri-meiros ataques do frio.

(Conítaiia)

m i 18 APBtunvos
nlo v. s. en Ue prencipsles cassa y ne sè d. jon iludir cora lan
Oue por ventura Be vendan como aperitiyoa en algu nns casas,

jiló, color y limpidi»* Ins folm.» en puntu muy inferior; pue. para
lísuparin. idad dei XEREZ QUINA basta observar qur, apenur
i.e Ectunl, on menos tle 8 meses se lia con.pguilo mi consumo

.1 «>u ei Brasil de 800 cms, debieadn tenor muy eu cuenta lot.
i uidores que, despues de ohservüciones muy criteriosas, respetableg

os Brasileiros, de diversos Estados, lo recomiendan como íuerte
«dor dei sangue.

ícr

iner

cz
Único agente en Brasil

Leonardo Â. Gutiei*
BELLO HOKTSONTI

(MINAS)
ÍRITORIO EN RIO JANURO

Rua Ouvidor n 35
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Neste bem montado estabelecimento, onoontra-s. uin
completo o bom escolhido sor tiinonto d* tecidos ultima-
meute recebidos taes como : diagonaes, pauno, ola.ti-
co tino, casemiras, crepo, sarja, tricot, simonjr, fla-
¦ella americana, brins braneos e de eflr, do linlio
s de algodão. Bellissimos •. rtes de fustSo e seda
para sollotos • muitos outros, artigos cam-
«•mentes a este ramo ds negocia.
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Aprompta-s» eom bra-
vidnda i]iinlquar encom-

nieuda, garantindo-.» todo o
esmero ua coufecyüo.

Avianioutos de primeira
qualidade. 1'reços sem cuinpe»

tencia e Ifabalhi» {jiifunlldo.

itft.fíiVi.

104, Rua Halfeld, 104
JXJZ^ T3_E FOBA

Ossa da Barato
Completo e variadissimo sorti-

mento de fazendas, artigos de ar-
marinho, perfumarias, tecidos na-
cionaes, bhapéus, roupa feita, mo-
das, objectos de phantasia, etc.

Encarregani-so de quaesquer en-
eoiiimendiis da Europa.

IIP íi. niveiiMi
KL.TJ_A. DIE/BIT

JUIZ DE FORA
_C2u 114

ItEiillilllilillll
15, Rua doa Andradas, 15

Perto do largo de S. Francisco

TOTÓ X.-'_S «TJLIT-T^O
Depois do uma completn rffnrroa, re. foitanilo tod*» os exigoncin .«la hygíeii-. arlia-h* este eaiab.decirafnt.i naa conditOna «!« b«»m pervir

ás exmag. familias e cavalheiros; e?l<-nlo na su» n.uninis.ra.fto uinn
respoitavel familia de O.otágallo. A sun cotio, aca.i é sublimo, tem bonds
na porta parx todos os pontos, tauto de Entraria do Perro como doa ar
rabaldes, batcaa, etc, «ic.

Ráições a teira c a pilhei' liora
Cvalnlia «Ie I* ordem e pieçun no alcance de Iodos

Ifiiils,;ii.IiliLlc.

uUlJjilliiiJ Ml i

SEDE:,CAPITAL FEDERAL
Rua Nova dõ Ouvidor, 29 e 29 A

Cáa do correio n. 41 - Endereço telegraphico: Loterias
Loterias da Capita! Federal

-—afr-o^g%__._h-__»—

yy jffnüv.-^. «MHie^ijiBsjKng uuu«e«M -^«^ u"f_*" ""&"**

«fciJln Vn»»y-: %bJJ r«íkrv_R« ci&ku%w **aitsrr %«^ «,!W

13=0003000
oa-»i»>

uma i. soo, Mb .50 ri
• •?B"1 ?«?—•-

1't

Grande Loteria de São João
SABBADO 20 de junho próximo SABBADO

AS 3 HORAS DA TARDE

51-8*

Inteiros 15$ meios 750 ^ •reis
O. bilhütes acham-ifi á vonda nis a(...nci.i-.- gnraes de flumd.. ék Comp.n. 2 A. endereço ttdegraphico leUn, c»ixa do correio n 946 e lUitlz V.-llitn» ékdo Ouvider n. '" -------- - ......

mento e pagam
K»i)do so f» mai
Oooinmissão

"» <ini|t._ iiw,eati(.-reyo leienrapuico i.iimv^i. caixs -Io correio u. 817, ás quaes ió receb-m <•
bilbiles premiados d.m Intonas da Ca pi ta) Federal n se encírrogíim do quaosnuor pedwar clsreta naa dircçOos—Acceitam-se sgóiit.s no inioribr'«. lios Eitudo^dmio-so

becco das Canr^llas
ua Nova
tn paga-"os, ro-

vaiitajosa,

librou palu .-
troüt, sotOes ou ma*
loitas—Guiam-se com
as pílulas do fedegôso
c caft.rana, de Abreu
Sob rinlio—Caixa8$ 500

— Pharmacia Abreu Sobrinho —
Largo da Lapa, 72—llio de Janoiro.

fflíflÉiilB
PALETTA
Infallivel na cura da

opilaçSo
Removendo a causa e curando a

Anemia consecutiva em pou-
cos dias. Reunindo cm uma

¦6 formula siib.tniir.ias
para a cura radical

dessas moles-
tias, resul-

tando dahi elfi.
encia, simplicidade

e economia, 6 superior
aos produetos similares.

Approvado pela Directoria Ge-
ral tie Saúde Publica e receitado

com succo.hu completo, en-
tre outros, pelo dis-

tinetos clinico.:
Dr. Uuarle dc Abreu
Dr. Marcello Bifano
Br. F. Moraes
Dr. Ii. Viliaça
Dr. Ambrosio Braga
Dr. João Monteiro
ür. .1. d'Ávila
Dr. Christovam Malta
Dr. Joai DiUra
Dr. José Mendonça
Ur. Josi Cesario
Ur. J. Niemeyer
Dr. Joaquim Monteiro
Dr. José Nava'
Dr. Luiz de Mello Brandão
Preparação do pliarniuccuticoPa*

IoUh em-
; IMÃO PEREIRA

Deposito — Ph.irtn.ieia Hul.
.«.M '.li» <ln "A-r.

wmKliMILIlil»
DEc^uiisri_N-o

WERNECK
ESPECIFICO INFALLIVEL

Corilra febres ou sezões
73, ffua iles Gu.ives, 73

RIO DÈ-JANEIROao-15

h11Im.m
3 ÁÊÍ& í» \\\\\\\\\m\ M^L^^^Ik

/jaj my?3

um ^y wm^Mm w®
. ." : Marcas de CERVEJAS conhecidas no Brasil são: > \
Antarctica-Munciies-Pilseiier e Stout Bavaria-luncheii-Pilseiiar e Tivoli
S^£SFVS2 !a3S232Ha_E«^&TCíS_aK^Jã3??Sí£a_S4SS5_^^

Fniiiziskaucr-Braii ç Filsacr ; ^^tó TeMa-Iiach» ft iáer
Encommenda s dirii a-se á G eorg M aschke & Comp. Casa áo coni o, 1205

•- stsB8tB5BBB_aKa_Ba_o__a_a_a_8Baa_i^^

:j^ÍO T3HZ- vT A.TST F'-.T ^« O

llliil Mi III
Pedimos aos srs. fazendeiros ae dignarem de colher do

nosso amigo sr. Antônio Francisco do Lemos, estação do
Socego, as informações a respeito desta machina, assim
como de todos os demais machinismos de nossa casa,

INS IBMAOS
Rio de Janeiro i roa ila QaitHUda. 147 S. Paulo. raa flo Commercio. 24

Oiiiü II JUNDUUY

TOUCINHO E CABNE FHESGA DE PQRGQ
Cunimunico aos meus numerosos freguezes e ao publico

que, tle hoje em deante,vendem-se diariamente no meu esta-
belecin.enlo commercial, à rua Direita _ 55, os artigos su-
pracitados pelos preços da seguinte tabeliã :

Toucinho fresco superior sem sal kilo $900
Dito » » salgitdo. g800
Carno fresca de porco sem sal. . . 8860
Lingüiças frescas especiaes .... 18800

Juiz de Fora, 1 de maio de 1.103.
Christovam de Andrade & C.

Dr. Neves da Rocha
J- UIZ IDE IFOIRaA.

Moléstias dos olhos, ouvidos o fossas misnes
O dr. Naves da Rocha, especialista na Capital fodoral, com 20 ati-

no» du pratica Ax.luaiva de sua ospucialidadt», oculista dos hospitaes dn
Ordom Terceira do ('armo, Sociedade Portugueza de Honeflceiicia e Caixa
de Súcr.orrns d. Pedro V, ui uni bro titular da Academia de Medicina e
socin effectivo da Sociedade de Medicina o Cirurgia do Rio de Janeira,
ex-chofe de clinica dos professores Pauas e Wecker. de Paris, Critehett
e Lawford de Londroa, tendo de puss&r o mez do junho em Juiz de Fora,
em excursão cliuica, attenderá ás p .rsoas quo desejarem entregar-se a
seus cuidados preflusionaes uo hotel Rio deJaneiro.

Lflvn de sou consultório os apparelho. e instruiiiontos para qualquer
opernçRo ou tratamento de sua especialidade, empregando em sua pra-
tica de procossos dn cura seguros, comprovados em sua longa expe-
rioncia, adquirida em ..ua própria clinica e nas de notáveis especialistas
>la Europa.

LU
Preço3l?OJO r\

do DR. EDUARDO FRANÇA
AROCTADA ATE1 NA EUROPA

Mara.M10.0 remadlo, um gordon • Mm mán eh.Ire, eira
«Deas du nioleilias da pella ferldu, frleliea
e naor ÍAIIdo dos pé» « dei eorsooe, «ml*
«h.oi.âsmdarei do oilor,em>l(çecB,bTCtoe.ai,

lf \ S earBM, urdti. nieocht» dt pelle,nanno., oepUDepo.IlDric» no Br«iti V_^" V.^ nhas,tinha,mordedireide tiueotoi,qa.lma-
ARAÚJO FREITAS ít COMP. T T £*«, 

-J«gj* «°'p3'í
Rua do3 Ourives 114 ' ' "a|e<' ""'

90 KUA VB 8. 1'GDRO 90
na buropa—CARLO ERBA—milAo~ 1<^ T y%iai\c atriz :d__3 foba X 7\

P
114

>, tliki, mordeLI Em iiJMvfci «ara u
goaorrkkae ete.

PHARMACIA HALFELD®.
E.n írsnta aa P_.rqus Oor^ne! Francisco halfeld

Bom emprego de capital
«o má KiTiii u iu. wm

Prodio «t vexiclct
Vende-se uni bom prodio com boa loja para negocio o

cominoilos para familia, com grando terreno nos fundos;
para ver e tratar com osr. Joaquim PintoCorrôa.à rua Hal-
feld n. 132.

Gdsa má li artigos pra saptehs 6 toi
üidSITO Ql CALÇADOS

O proprietário «Inste acreditado estabelecimento attendendo,á crise queatrftvessamos.repoivpu de hoje em deante vender todos os artigos com
nbatimonM sem competidor, sendo artigo, de primeira qualidade a
fabricados na casu.

A DlNHEíRO A' VISTA
IFjEÒTEÇJOS

Calçado para homens
Botinas afnudns 61000
DiU preta <l< fl» a . . . 0$ W.
Dita paulista 12$»"0
Dita pellica 2' 13S0OO
DiU pellica !• 181000
Botas cavallinbo 40|000

Para senhoras
Sapatos piitrali baixa, 5$a 61500
Ditos meia outrzda .... 79000
Sipitu. bezerrinho branco 91000
Borzeguins «le ~,iu . . . ¦ 89000
Botina. Je 9$ 109000

S '"¦

PABi_. OK,EJ_A.aST9_A3
UorzfKuiiis atauadotf, 51000; idem preto, 59000; idem' bezerrinhobranco, 79000 e 89000.
N. B. — Couroa e mais artigos para sapateiros são vendidgs por pre-voa baratis.iinus.

sinia iiis^ii
ílua Halfeld, 92 - Juiz de Fora
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MANOEL BERNARDINO DE BARROS
f^JUIZ IDE FOE/A^S

Peitoral balsamico
JATAHY, ALCATRAO, TOLÚ, CODEINA

Gombito «iíicazmente os mais rebelde. ac^oçeos de to.se e a^tbma,
facilitando j_expfc.or_.ao e, quando purulenu, fiuidificanio-a e tí .sinfe-
cundo-a, p.la ecçioanti-septíca dó alc.tião.

Usado, logo em começo, modifica a marcha da terrivel influenza,
oorrigindo vanujosamente a tosse .ecca economia, íazendo-a humida ela.il.

Aa creacça» o toleram bem. —
beu valor therapeutico <t devido a associação ds diversos balEamico.,todos conhecidos, e ao e3trupulo com que é preparado e dosado.

SÜA CONSERVAÇÃO E* INDEFINITA
Preço de um vidro 2$OO0

DEPÓSITOS

Drogaria Americana
168 RÍÚ ÍÜLFELD 163

PEITORiL m miMÇAS
Preparado especialmente para c-iaEças de tenia idade. As mesmasapplicaçSes do PEITORAL BALSAMICO

Preço de um vidro n$ooo

ornada anti-ephelica
Para sardas e entras coan.bis da peüe. especialmente do rosto.Muitas pessoas deus ciJade ttií.tam saa «£fie_.cía.

Raa Baptista k Oliveira M
A.VTldA DO tOMMBB . IO

ATTESTADO
Desde muito tempo emprego em mii.-ha familia; o xarope peitor»! de

jaiaby, tolú, alcatrão e codein.' do pharmaceutico Mído.I Bernardinode Barros, sempre com o mais prompto resultado, t-odo verificado ser
perfeitamente tolerável pelas créanças, pelo que, .oni trazer, atie;.io suacfncacia em todos os casos de tosae, bronchiteinfluem»

Juiz de Fóra, 16 de fevereiro de 19.3

sthajc., constipação e

Brai Xaeier Bastos.

Ai i III IIPÍ
¦-»»?- •+-&¦

Excita as funeções digestivas. Cura, em pouco tempo, as mais re-beldesi dyspepsias, d iy es toes difficeis, iia. trili-s, vômitos da
gravidez e das créanças.

Previne o. enibaraço3 gástrico., tão communs em nosso clima.Muito próprio para ser usado pelai creança», depois de um vermifugo•oncorrendo poderosamente para evitar a reprodueçâo de novos vermes!
Preço de um vidro  2$00O

IDEIFOSITOS

Ftef» Barris, ffl Baitt fls OiifeíipJaflte
K Drogaria aimi, roa Iti 163

ATTESTADO
Amigo e sr. Manuel Bernardino deBr.rroe. — Ha tempos BofTri umadyspepsia que muito me atormentava, o fazendo uso do seu preparado«Elixir de absintho composto» fiquei resubolecido das furifçõ"S di-

gestivas, por isso lho faço esta particip. ç5o afim de que aproveite aos
que sonrem de taes dyspepsias.

Seu amigo obrigado e creado, Manuel José Pereira da Silea — Juizde Fora, janoiro 1903.

Preço de um pote 2$000

GOTTAS ROSADAS
Curam promptamente as mais fortes dores de dentes e nevralgias,sem os-inconvenJen.es do ácido phenico e creosoto. Seu i-ffeiic é devidoa associação de div*-rso3 anesih. .icos, todosde'acçSo aouseptic.. o quecootnbue para evitar o rea p pereci men to da dôr por muito tempo.

Preço de um vidro i$COO

J*
».,' s

Preparados por um processo especial, e representado toda a parteaciiva da planta de que provém. Adaptados pela Santa CasadeMise-ricordia e por thuitsi pharmacias deita cidade a de outras localidades, de
preferencia aos de outros fabricantes.

lYHIi TílVfíifl PPlIípliíliPíf

Q^iie, KnlB^^CB. Os^b, r Worliy ^-B!irs:^B'o ii il
Dà vida ao h-.rnem depauperado p-lu trabalho e peli mrlef.tia excitando lhe as funeções digettivas, toniflesndo-lhe cs pulmões e regula-nsandolhe as palpitaçOes do coração
Provoca e augtneuta pod .roí-amente a secreçao láctea da mulher,durante a amammemaçSo, concoiTeudo egualm .nte para a robustez dacreança, prevenindo — o rachítismo.

Preço de uma garrafa 3$000

PharmaciaBarros, rua Baptista de Oliveira, 46
(antiga do Commercio); Drogaria Americana, rua
Halfeld 163.

ATTESTADO
Semprecom bom êxito, tenho empresado em pessoas da minha fá-milia o \inlio tônico reconslitúi/ite de quina, kola, eoea,carne echUii-liydio-pliospliato de enleio, do tlleu distincto collega Mauuel Bernardino ,<•¦ B^rr^s.
E' um recon.tiiuinte em que se pede ter plena confiança, já pelosagente* theiapeuticos qu.i encerra, já pelo enterío cu-m que é niaoipu

m wim
Alto forno e fundição

Esta usina, dispondo de pessoal habiíitado e de uma bem montada oflUina, acceita encommenda.
concernentes ao seu ramo de oègjcio, executando-a* com promptidao, modicidade nos preços e perfeição.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
Toda a espécie de luniiçSo de ierro e broi-xe, a saber: Sinos psra egrejas, columnas, chapas parafogSo, peças de machinas e de instrumentos para lavoura, rodeiroa para wagoec-ttes, maocaes, canos, paraagua, pes de biacoi. gradis para jardins e para túmulos, engrenagens, etc., etc.
Aeha-se em condições de fazer concjrrencia, quer em mS. d'obra, quer em preços, a qualquer esta-

belecimento congênere do Estado.

Estação de Miguel Burnier
HSSTR.._A."D_A.ID__ã3 FEBBO OE31TT_EòJLZJ DOBR-ASIL

ESTADO HE MINAS >

FEBRE AMARELLA
O único meio efficaz pau aca-

bar com a febre amarella oa qual-
quer outra epidemia, 6 o de todu
as casas particulares, fabricas, co-
cheiras, etc., terem o seu apparelho'
para desinfecções diárias.

A Casa Mores», a rigor do qaese usa no Hio de Janeiro, aconse»
lha o emprego do Jormo-chlorol
colido, prrá ss grandes desinfe-
cçftes, os pulverisadores de Ge-
neste ou Lucas, as pastilhas espe-
ciaes de lormol de Hyde, seringas
para desinfecçio etc.

Estufas fixas e locomoveis,
para montagens de deaiolectorios e
hospitaes de isolamento.

Ácido sulphur isu em velas
contra a febre amarella e os mos-
quitos.

CASA 1I0RE1
114 RUA 00 OUVIDOR 114

Rio de Janeiro
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fado.
Juiz de Fora, 16 de fevereiro de 1903.—J. Eloy de Arnujo

^l*\ P*3 f^k jF*á É^fc t *!?* __P% __f^ y

IJÉ k M: liEMllil.-* Baila is OliFSl, 46; mp is .iii.í., DROGABÍf"""" -ia Hall, m. BOI Mwí: Fllifill EOftlS:

MA^CA REGISTR DA
O cimento marca PEDREIRO é o único qne sendo de

primeira qualidade garantida, offerece a vantagem de eco-
tiomia em preço. Garante-se a solidez da obra em que fòr
empregado o cimento PEDREIRO. Os srs. compradores po-derão examinar os cerlificdos que temos de experiências
feitas por distinetos engenheiros, queencontrar^m aresister
cia de f>2 kilos por c/m 2.

OilITMlIOSiDiPAItClUa
[9 e 21. Rua General Câmara, io e 21
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<tH^
A» melhorou e an maiM economlcnH petltx au»

durublllrlado.
Acliiim-Mc 11 vimiiIu em tcxla» «Hciisan Intor-

modlarluM ria Capital Federal.
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Os proprietários deste estabelecimento, bastante co-nheculos nesta cidade, resolveram liquilar t)dos «s artigosde seu ramo. de negocio com gramie abatimento em preços,f-cintando assim a mudança io estabelecimento por motivode r^formisno predio.
0 sócio gerente, reconhecido aos seus respeitáveis fre-

guezes, -ionvi ia-os e ío publico a visitarem o seu est bele-cimanto, onde èffectu&râo boas compras att-nt ¦ os preçosteduziüissimos.

Brienieofe o provisório ua niesüia raa o. 128
EM FRENTE AO JARDIM CORONEL HALFELD

IÜ
112,

SE* FE ROBÜfiBuEÜ & È
I^TJ^_. IDIIÍÒEII1^., 112

A DINHEIRO-
<•¦¦

--"¦^-^Pt^:<

ESTÔMAGO E INTESTINOS
0!ipep«;at, dorei,

Dr. Jül)iiiif3?" «uni

Rua Halfeld, T50
P-REOQ FIXO

Fazendas, modas, armarinho, chapéos de sol odo cabeça, perfumarius, roupa feita, roujias brancasenxovaes psra baptisados e casamentos, todo sorti-monto comprado ao cambio de 12 p vendido n.ismesmas condições. PREÇOS BARATISSIMOS.

RUA HALFELD 150

0 prapiietalio, ZEFERINO Of MUDE

ü

Nestas elficinas caprichosa-
mente montadas executam-se
com perfeição e nitidez todo e

qualquer trabalho concernente a arto typogra-
placa, taes como: talões de rscibos picotados,
de qualquer formato com brochura solida, ,-
talões-notas, faoiuras em 1/2 folha formato ®
almasso, peso, om 1/4 e f/8, netas do expedi- (
ção, avulsos, cartõii commcrciaas, enveloppes ísè}.
a memorandums, diplomas, folhetos, cartas de ^f
enterro, etc. í§k

P33ÇOS MÓDICOS

SJ J Iji5»««E8AS0 . A! 8. f 1 CISAS,

JMjyjLá .A.:R/r:E3.TJK, o.A.-RÒi<r.'¦'tftftf uj_=.!B-

Di!»leHiR.íllÍíi!asii.
CAPITAL 7.000:0038080 
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SEDE SOCIAL EM JUIZ DE FORA
AGENCIAS EM BELLO PÍ.I.Ü51F, CATAGUAZESE l. 0!£MSSH-'
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FABRICA
0!ipep«;at, dorei, colict*, pri.oi» Je ventrs

ecialist. formado e premiado peli Fa- §lade :lo Paris. Intervenção directa o i
nica efflcazi por m«'io dp laeagent, '.

maitagent e electricidade, cura ia: i-l i e radical; 16 auno- de pratica com o maiur su.:ce-íso.

RUA SETE ÜE SETEMBRO N. 113 - & 12 ás
RIO DE JANEIRO

11'1 d.-

CíELESTINÜS k C.
Nagocianísa de molhados por aíacada

CflíJOSSABIOS BB GAFE; B MAIS GBNE|0B BO PiJZ
Adeantam o valor approximado dos conhecimentos ile

café remettidos.

RUA DE S.PEDRO 20
MIO DE JANEIRO

Represcntaníe neste Estodo, JíWI:
& MWiEL
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T8xaE^I_*o"t9ml^S.lA>yI,OU,eCa,¦,08 *mortisilveis em 10-lõ e 2° »Dn«>s.
Os empréstimos sâo feitos até a ooncurrencia da 3.' part» do Tâlor

em íe°rn_sVbTp„.heecabria8° ¦ aM° ** ^ "" diítJe dons tó^«

,h<«..?ií._PígS5nen,08,antecip^',_s P°derâ0 ser realizados em letras hypo-Ihecam» na forma do art. 10 do reg de 15 de le»ereiro de 1898. 
^

Ha mn„fmoI:f„PU! Pa co™n,e',«!íal recf bo deposito. em copta corrente
íiafaV^ZLVl!.^0 fiX°.; reC6be d*P°"t<""ie valores e objectos pre^
« « mi« _ • ^,U le,fBS flt.0Utr08 P»Peis de credit0 de P"s» oíoWedente
nor S.!^" "?b °.UÇâ0 de titulos P«blicos; lança empresümoa
L«n„ 9 í d? PmPresa? legalmente organisa/as; encarregi-se do cobran-

COR«l>POXI. F.XTKS iFRAp.Çrí.f INGL,TERRA-° «««Ptolr XtUlonal d'EtK.o«pte de
P0Rp^ue*7 ° Ba"C° de Po,,lu«"1 ~ como Caixa Geral do Ihttour
lTALj_^ -"•««¦«eopiM» * C, om N .nol^s. Sw.i ontra lodosos cor-respondente» do Comptoir National dhtcompte deParU 
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EXTRACTOS«LENÇOS
-DE-

M. SILVA LEMOS
-Muguet, Opoponaz, Ifeliotropo,

Mnrecbal, Perfume de Hespanba,
I.ili. branco, Rsmilbete, Risa Chá,
YUng-Ylang, etc, etc.

Novidade, neste artigo todas as
semacas.

PiMlumes suaves, bons e baru
tos.

Vidro  U$r>00
Dppouüo Remi — DROGARIA

AMERICAN'1. Rna Ilaf.M n. 163—E r, frente ao li n . .

FABRÍCA OE CAFÉ' EM PO'
FAMILIAR

—DI—

ARTHUR LONGHI
Café de 1«, a 600 r«i« o kilo.

» especial a 800 réis o kilo.
Vende- se eó de 5 kilos para ciais

Dinheiro n vista
Os negocio-, que venderem o caféd.sta f.bici, i6n a lata lornecid.

pelo prnpi.-t.nn c^ra i inscnpcAo
Fabrica de cajé em pô Familiar

135 RÜA HAL-ELD 13»
30 22

Correspondentes em S. Paulo, Santos e Campinas—0 Banco deCommercio e Induttria de S Paulo.
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BOTEQUIM

Bebidas finas, café, pasteisquentes todos os dias.
O gerente, M. Pacheco

10=3

imil-no Abrea
Mulip|«iho — Óleo
de fig ..io de bacslhia .
corn byppphosphitos:';^.«ei» defalpjp e sudio.prep».

n.„~. r "la ''"namente. Ti-
V" 21000. Ho-i,, 20í0o, _?(,,„„,.

ct» A!.owSob.iiih.-L-.godaLapa"•-' R Ho I .n iro

J ___i -\d
%J VTA1}

Francisco Notaroberto
SsecfíkT ci K&TAROBEFrTO â FILHO

TELEPHONE NS. 65 E 96
ui ni

170, !{i»a Direita, j 70~j»tsç de fe

Este riroilueto, que sem contestação é superior aos con
generes, dispensa qualquer elogi.« perante os srs lavradores
que oelle jà tenham feito uso na extinção das formigas, todaviaconvém lembrar e parantir mesmo que sm poder destruidor *
30'\. superior ao meihorformici.líique oxista.sendo por outrolado tambem mais favorável teu pre'.

Importadores: DÜS mm k COiP.
RUA ^ENERAL CÂMARA 16 E 21

Rio de «faoeiro

Ser.ieníes nov2s de hortaliças e fiorer
TRABALHOS ARTiSTÍCOS DE FLORES NATURAES OETODA ESPÉCIE

Bulijos,orch.deas, etc.

fchíick JL §omp.
JPtua do Ouvido- 25 B

RIO BE JAVETEO
#-
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